
ANO 2 6 . * — Número 1528 ♦ O Jornal de maior exoansâo e defensor dos interesses de Guimarães ♦ Domingo, 9 de Junho de 1957

!M ? ,  eúlíDP t RPDDPtetáPti Composição e impressão

liioniiD  lia s  P iito  t o  castro / 4 | / i  í  ^ 1 1  I t t t  / ♦  B / *
TIP. IDEAL

— I v i l i r i i i  ■ ! j  1  ^ i i i i i i i  a i ^ i  a ! j i Telef. 4381
Redaccão e Administração: 1  I t  i l l v  l i a m  l l r  V # \ | |  I I I I L i r l i r m —

Rua da Rainha, 56-A
( I V U V l U g  U k  v l U I K V I i  U V A

V ISA D O  P E L A  C E N SU R A

Telef. 4513
--------------  FUNOADO } 93S  ------  --------------------------------------------------------- —  AVENÇA  —

Gil Vicente f e s t iv a l  de G il V ic e n t e 0 Subsecretário da Educação Nacional

Um aspecto do festival de sábado, dia 1 — «Auto dos Mistérios da Virgem»

As representações vicentinas no 
cenário de rara beleza dos Paços 
dos Duques de Bragança consti
tuem iniciativa de bom gosto e 
apurado sentido cultural da Câ
mara Municipal.de Guimarães.

Por isso, não lhe regateamos os 
nossos mais francos aplausos.

Estes festivais proporcionam-nos 
também o ensejo de evocar o gé
nio de Gil Vicente, glorioso filho 
de Guimarães, segundo as opiniões 
mais abalizadas dos seus biógra
fos.

Se, na verdade, são minguadas 
as boas produções teatrais, as 
obras de Gil Vicente pela sua ele
vação, abundância e variedade, 
preenchem bem a escassez de tea
tro que o crítico Fidelino Figuei
redo aponta na literatura portu
guesa.

Efectivamente, o lirismo é o te
ma absorvente da nossa literatura, 
corrente caudalosa a inundar to
das as épocas literárias.

Excluindo reduzidas produções 
teatrais contemporâneas, algumas 
de extraordinário valor, a nossa 
literatura d ram ática  resume-se, 
desde quinhentos até ao século 
XIX, à vasta e opulenta produção 
de Gil Vicente, à «Castro», de An- 
nio Ferreira, ao «Fidalgo Apren- 
driz», de Francisco Manuel de 
Melo, a alguns trabalhos de Antó
nio José da Silva, ao «Frei Luís de 
Sousa», de Garret e pouco mais.

Mas, quer pela qualidade, quer 
pela quantidade, a obra dramática 
de Mestre Gil preenche largamen
te a lacuna apontada por Fidelino 
Figueiredo.

A sua actividade prodigiosa e 
incessante estende-se desde 8 de 
Junho de 1502, com a recitação do 
monólogo do «Vaqueiro» ou da 
«Visitação», até Dezembro de 1536, 
com a representação da «Floresta 
dos Enganos», a derradeira que 
fez Gil Vicente em seus dias, con
forme a rubrica traçada por seu 
filho.

Durante este período o Funda
dor do Teatro Português escreveu 
47 autos, chegando até nós 44, sen
do muitos escritos em Castelhano.

Sem modelos literários, apenas 
com rudimentos religiosos, as ora-

Quis o sr. Presidente da Câma
ra distinguir-me com o encargo 
oficial de ir representar Guima
rães na C asa do M inho, da Capi
tal. Solenizando a instituição pro
vincial o 34.° aniversário da sua 
fundação, encerrou o ciclo de vá
rias festas com um banquete ofe
recido aos presidentes das Câma
ras Municipais dos concelhos de 
Braga, Viana, Guimarães, conjun
tamente ao presidente da Junta da 
Província do Minho.

Quero aqui destacar este facto: 
Não sendo Guimarães, administra
tivamente, mais que um concelho na 
composição distrital, houve eviden
temente uma distinção dispensada 
pela C asa do Minho à nossa terra.

Nesta honrosa distinção avulta, 
como se deixa ver, aquela honorí
fica circunstância nacional que 
nos sobrepõe a todas as demais 
terras portuguesas: — ser Guima
rães o berço da Pátria.

Reconhecida e patenteada esta 
característica pela directoria da 
Casa do Minho, ela distinguiu e 
acompanhou, por palavras e obras, 
o representante de Guimarães na 
solene celebração.

Sendo-me dado falar depois dos 
respectivos presidentes da Junta 
da Província, Câmara de Braga e 
Câmara de Viana do Castelo, disse 
do nosso reconhecimento pela jus
ta homenagem tributada a Guima
rães— terra da Fundação.

Grato e oporaino me foi salien
tar o facto histórico que aponta o 
Minho como pátria natal da gesta 
portuguesa. Esta efeméride histó
rica fez vibrar a alma dos nossos 
comprovincianos, ali reunidos em 
grande número.

Todos nós, minhotos, sentimos a 
estreita comunhão daquela festa, 
levada a efeito, com tanto brilhan
tismo, em a C asa do Minho — a 
«nossa casa».

Com efeito, estas instituições, 
Verdadeiros alfobres regionais, são 
núcleos associativos onde bate em 
unísono o coração dos filhos da

H U G O  DE ALMEIDA.

ções, as salvas, os ensalmos, as 
loas, os clamores, os vilancetes, os 
solãos, etc. — Gil Vicente, mercê 
do seu fulgurante talento inova
dor, quase tudo teve de conceber 
e construir, para lançar as bases 
do teatro português.

Tão extraordinário foi o seu mé
rito que Carolina Michaêlis o clas
sificou de «único génio verdadei
ramente dramático que Portugal 
teve».

Palaciano das cortes de D. Ma
nuel e D. João III, deve-se, porém, 
ao seu forte temperamento plebeu 
a audácia da crítica, a fereza do 
sarcasmo, a irreverência da ideia. | 
características estas que um doce i 
lirismo revestia por vezes de sua
vidade e ternura. |

Trabalhou a língua portuguesa | 
com esmeros de estilista e o ouro ! 
da índia com requintes de artista, 
dando-nos a Custódia de Belém, o 
mais representativo monumento da 
ourivesaria nacional.

Em Gil Vicente irrompeu o gé
nio criador, na sua mais pujante 
expressão.

Exerceu influência sobre Calde- 
ron de la Barca, Shakspeare, tal
vez Goethe e levou Erasmo, se
gundo afirmam, a estudar a língua 
portuguesa só para o ler, e Garret 
acolheu-se sob a sua sombra tute
lar para restaurar o teatro.

Ainda hoje o Teatro Académico 
de Coimbra nas suas andanças pe
los mais elevados centros cultu
rais da Europa recolhe aplausos 
vibrantes e calorosos com as re
presentações vicentinas.

Guimarães ufana-se de ter sido 
berço de tão extraordinária figura 
e lamenta que a memória deste 
seu filho ainda não esteja glorifi
cada em monumento condigno.

Bem andou a Câmara Municipal 
da nossa Terra em promover uma 
série de representações vicentinas 
no ambiente de grandiosidade e 
beleza dos Paços dos Duques de 
Bragança, assim como, na era de 
quinhentos, eram representados em 
Lisboa nos Paços da Ribeira, sob 
a protecção da Rainha D. Leonor, 
irmã de D. Manuel, tendo sido, 
mercê do seu estímulo e incita
mento, que Mestre Gil fundou o 
Teatro Português.

Província. São, pois, escolas de 
civismo, de patriotismo, e não me
ras sociedades de recreio, à ma
neira de tantas que por aí prolife
ram, para efeitos clubísticos.

Afigura-se, pois, ser de boa tác- 
tica estadoal dar a estas institui
ções lugar destacado na orgânica 
das corporações civis, dispensan- 
do-lhes a cooperação oficial que 
merecem, certos os governantes 
que, semelhante trato, não é mais 
que aglutinar colectivamente os 
portugueses, fazendo-se em alto 
grau política nacionalista.

Finalizada a minha representa
ção na Casa do M inho, eu trouxe 
a certeza que a nossa terra de 
Guimarães é, em toda a parte on
de estejam portugueses, uma terra 
de promissão e de glória, bem 
querida por todos, jamais se olvi
dando o seu «título maior» — Ber
ço da Nacionalidade!

Esta grata certeza foi-me dada 
por forma inequívoca, o que signi
fica, além de tudo, ser fácil uma 
representação que se faz neste 
ambiente de simpatia por Guima
rães.

Destaco nesta concórdia afecti- 
va este pormenor de ordem singu
lar: Um dos convivas, exteriori
zando o seu bem querer à nossa 
terra, entoou, isolada mas vibran
temente, a estrofe do hino vimara- 
nense:
O' G uim arães, teu p ro g resso , tua 

vida t . . .
Era nosso conterrâneo este ma

nifestante ?
Não sei. Talvez não. Possivel

mente algum forasteiro que, pas
sando de romagem, fixou na audi
tiva o nosso hino gualteriano.

António Lino, pintor de arte, e 
eu, seríamos, talvez, os únicos vi- 
maranenses presentes à linda fes
ta da Casa do Minho. Não obs
tante, pudemos constatar, desva
necidos: Guimarães, ali, na festa 
dos minhotos, ocupou um desta- 
cante lugar de simpatia.

Honra e glória dispensada ao,

A Câmara Municipal tomou a 
simpática iniciativa de realizar nes
te ano um F estiv a l de Gil Vicente, 
a exemplo do que se faz noutros 
países, principalmente na França 
e na Itália onde se representa jun
to das catedrais e se canta ópera 
nas ruínas da velha Roma.

Entre nós, o teatro nasceu nos 
Paços Reais, com o Auto da Visi
ta çã o  ou M onólogo do V aqueiro , 
como ficou a ser mais conhecido.

O ambiente dos Paços dos Du
ques é o ambiente próprio para a 
representação dos Autos de Mes
tre Gil. Dão-lhes, até, valor céni
co e realçam mais a interpretação 
que Gil Vicente lhes quis dar.

O primeiro espectáculo teve a 
brilhante colaboração do Coral 
dos Monges de Singeverga e do 
Teatro Universitário do Porto.

Programa bem elaborado e admi- 
ràvelmente executado.

O Coral dos Monges de Singe
verga é digno dos nossos elogios 
pela maneira primorosa como se 
apresentou.

O espectáculo começou com o 
R e x  A l p h o n s e  (Gregoriano) e 
oriundo do Mosteiro de Alcobaça, 
em louvor do nosso primeiro Rei. 
De Gil Vicente apresentou-nos

Vida Rotária
Visitaram na pretérita 4.a-feira 

o Rotary Clube de Guimarães, os 
rotários brasilheiros Srs. Comen
dador Alfredo Alves Peixoto, do 
Clube de Naceió (Estado de Ala- 
gôas), e Manuel Furtado Almeida, 
do Clube de Santos (Estado de S. 
Paulo), aos quais o clube dispen
sou cordial acolhimento, tendo-se 
efectuado uma reunião em que fo
ram saudadas as Bandeiras dos 
dois países, tendo presidido o sr. 
Antonino Dias de Castro, que se 
referiu ao significado da visita em 
momento particularmente grato ao 
coração de todos, por motivo da 
visita oficial que o Chefe do Esta
do Português está realizando a 
Terras do Brasil.

O Sr. José Abílio Gouveia apre
sentou uma comunicação e entre 
os presentes trocaram-se impres
sões, numa conversa que decorreu 
animada.

Usaram da palavra depois os srs. 
Comendador Alfredo Alves Peixo
to e Manuel Furtado Almeida, que 
fizeram a entrega dos galhardetes 
dos seus clubes, tendo-se referido, 
um e outro, ao colhimento que 
lhes fora dispensado e, em termos 
de muita simpatia, aos laços de 
fraternidade que unem Portugal e 
Brasil.

O Presidente, na altura em que 
encerrava a reunião, congratulou-se 
com aquela estimada visita feita 
aos seu clube por companheiros 
do Brasil e formulou os melhores 
votos pelas suas prosperidades e 
de suas famílias, assim como pelas 
do seu Pais.

berço natal da Pátria — terra mãe 
de todos os portugueses de Aquém 
e Além-mar.

Esta verdade histórica e nacio
nal, mais obriga os vimaranenses 
a trabalhar pelo engrandecimento 
de Guimarães.

Não o fazer — é traição l

A. L. DE CARVALHO.

Quem é a d esp osad a  ? no jeito de 
uma loa extraída do «Auto Pasto
ril Português».

Como este, há na obra de Gil 
Vicente lindíssimas composições à 
Virgem, cheias de suave lirismo, 
como a saudação do Anjo no Auto 
da M ofina.

Admirável, também, a sardam ca
talã a 4 vozes, «Bem no sei». Con
junto muito homogéneo com re
gência despretenciosa mas segura 
é um solista que promete.

O Auto dos M istérios da Vir
gem , representado pelo Teatro 
Universitário, enquadrou-se bem 
entre a arcaria dos claustros do 
Paço Ducal, bem aproveitados 
para esse efeito. Este Auto, tão 
gracioso como simples, é um Auto 
complexo, de certo ressaibo litúr- 
gico na expressão dramática dos 
símbolos representativos dos mis
térios da Anunciação e do Nasci
mento.

R ep resen ta d o  «ao excellente 
Principe & muyto poderoso Rey 
Dom Ioão terceyro, endereçada ás 
matinas do Natal na era do Senhor 
de 1534», respira profunda unção 
religiosa, tendo a Virgem como fi
gura central da cena e nos pasto
res o simbolismo da Natividade.

Os papéis foram bem distribuí
dos e interpretados a carácter. A 
Mofina apresentou-se-nos azouga
da, como lhe competia, e muito se
nhora de si.

Foi, em Verdade, um espectáculo 
invulgar, um espectáculo de sonho 
que a todos deixou a melhor im
pressão.

V. F.*

Ontem efectuou-se o segundo 
festival, a que nos referiremos 
oportunamente +

No festival do próxima dia 15, 
em que o Teatro dos Caixeiros 
levará à cena a «Farsa de Inês 
Pereira» e o «Monólogo do Va
queiro», também tomará parte o 
excelente grupo coral das fábricas 
«Aleluia», de Aveiro.

*

Os efeitos de luz do Paço Ducal, 
nos espectáculos do Festival de 
Gil Vicente, pertencem aos servi
ços eléctricos do eng. J .  Montene- 
gro.

F e im ia n d a  o « l a t í i i a s »
A propósito do julgumento há 

dias realizado no Tribunal desta 
Comarca, ao qual nos referimos 
no nosso último número, recebe
mos a visita de vários amigos que 
nos vieram felicitar pelo resultado 
do pleito, tendo-nos outros telefo
nado e escrito em termos que bas
tante nos sensibilizam.

O nosso muito obrigado a todos.

Dr. José Domingues 
dos Sanlos

O antigo Presidente do Ministé
rio, sr. dr. José Domingues dos 
Santos, que recentemente foi ho
menageado, no Porto, por um nu
meroso grupo de republicanos e 
seus admiradores, teve a gentileza 
de escrever-nos a agradecer as re
ferências que fizemos a tal acon
tecimento.

Guimarães
na «Casa do Minho», em Lisboa

Vindo de Braga, o sr. dr. Balta- 
sar Rebelo de Sousa, ilustre subse
cretário de Estado da Educ. Nac., 
visitou na 6.*-feira, esta cidade, 
sendo acompanhado pelo seu se
cretário particular, sr. dr. Fran
cisco Elmano Alves e pelo chefe 
do distrito, sr. Tenente-Coronel 
Armando Nery Teixeira. Foi aguar
dado no limite do concelho pelo 
Presidente da Câmara, sr. dr. José 
Maria de Castro Ferreira e verea
dores. No lugar do Proposto, junto 
do quartel dos Bombeiros, compa
receu muito povo, Mocidade Por
tuguesa com os seus guiões, Sin
dicatos Nacionais, com os seus 
estardartes, crianças das escolas, 
Bombeiros Voluntários, e os srs. 
dr. Américo Guerreiro, reitor do 
Liceu; Tenente Diamantino Mor
gado, comandante da G. N. R.; Te
nente Ernesto M. Santos, coman
dante da L. P .; Juiz dr. Francisco 
Mendes Barata dos Santos; Padre 
Avelino Borda, presidente da C. M. 
de Assistência; dr. Carlos Vieira, 
dr. Joaquim Torres, directora do 
Museu Alberto Sampaio, dr.a D.

G A ZET ILH A
O m e l r o . . .

«... eu conheci-o...»

N ão sendo um m elro vadio, 
abusava do a sso b io , 
trinando de so l a  s o l . . . .

E, perd ido  entre a s  fo lh ag en s , 
não pensava em arbitragens  
de jo g o s  de fu t e b o i . . .

Tinha brio na ja q u eta , 
ta lhada  em faz en d a  preta  
com o a  dum «gato-p ingado». . .

E , à  ca ta  da b icharia ,
o  c eb o lo  destruía
com  o  seu  «p ifr e» a lo i r a d o . . .

D esde o rom per da au rora , 
p or  esses  trigueirais fo r a ,  
não m ostrava d e sa len to .. .

E , de a ssob io  no b ico , 
esse  g ran de m afarrico  
fa ltav a  . . . a o  R egu lam ento. . .

Em seus bicudos trabalhos, 
só  tem ia o s  «espan talhos», 
p o is  aca tav a  a s  p e d r a d a s .. .

E , tornando-se exped ito , 
m etia a o  sa co  o  «apito» 
das raton ices o u s a d a s .. .

E  treinando na a lta  esco la  
de ser  pom bo m ariola , 
se  resguardava em seus b r io s :
— p o is  que o m elro, assob ian d o , 
e o  pa in ço  arm azenando, 
não gram ava o s  «assob ios» . . .

Ao s a fa d o , a o  im portuno,
davam  datas  d e  gatuno,
e, devido a o  fr a c o  porte,
numa tarde de verão
fo i  ca ir  num « a lçapão*,
e . . .  esteve com  muita sorte l . . .

F o i  um ca ir  muito d oce , 
e p a ra  o  lad o  m e lh o r ;
— que, se  de  escadote fo s s e ,  
seria  muito p io r  1 ...

O rtig io .

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  “ N O T  ( C I A S "

T ran sp orte . . . 2.020$00
P ara  o  estudante p obre , 

que necessita  ser  in
ternado em L isb o a ,r e 
cebem os m a is :

Viúva do Capitão Ma
chado ........................ 20$00

A n ó n im o ............................... 100$00
A n ó n im o ........................ 20$00
A n ó n im o ........................ 20$00
A n ó n im a ........................  10$00

A transportar . . 2 210$00

Aniversários jornalísticos
Festejaram recentemente os seus 

aniversários, os nossos ilustres co
legas: «O Comércio do Porto* e 
«Jornal de Notícias», do Porto; 
«República», de Lisboa; «Diário 
do Alentejo», de Beja, e «Maria da 
Fonte», da Póvoa de Lanhoso, pe
lo que lhes apresentamos as me
lhores felicitações e votos sinceros 
de crescentes prosperidades.

Maria E m ília  Amaral Teixeira; 
coronel Mário Cardoso, presidente 
da S. M. S . ; dr. João Mota Prego 
Faria, presidente dos Bombeiros 
Voluntários; dr. J . Catanas Diogo, 
Deputado Cap. Magalhães Couto, 
P.e António de Araújo Costa, Ar
cipreste; Tenente Poças Falcão, 
comandante da P. S. P., e direc- 
ções do Vitória Sport Clube e do 
Desportivo Francisco de Holanda, 
Tenente António Joaquim de Sou
sa, comandante dos B. V.; dr. Gas
par Gomes Alves, eng.® José Maria 
Gomes Alves, eng.® Fernando F. 
Bonito, etc., etc..

Apesar do mau tempo e depois

0 “DIA OA R A Ç A ”
no nosso Liceu

No nosso Liceu Nacional come
mora-se amanhã, solenemente, o 
«Dia da R aça»  e proceder-se-á à 
distribuição de prémios aos alunos 
mais aplicados. Para essa festa 
está elaborado o seguinte progra
ma :

1. a parte  — A’s 9 horas, desafio 
de Andebol entre as equipas do 
Centro Escolar n.® 1 (Liceu) e 
Centro Escolar n 0 2 (Escola In
dustrial e Comercial).

Desafio de Voleibol entre a equi
pa dos Infantes do Centro Escolar 
n.° 1 e uma selecção do 3.® e 4.® 
anos do Liceu.

2. a parte — No salão de festas 
do Liceu, às 10,30 horas — Orfeão 
do Liceu: Hino Nacional; Hino à 
Noite, de Beethoven; Portugal é 
Lindo, de Armando Leça; Farol, 
de Tomás Borba; Momento Musi
cal, de Schubert; Vira do Minho, 
de Manuel T ino; Alvorada, de 
Gonçalo Simões; Hino da Mocida
de Portuguesa.

3 . a p a rte  — «Alguns aspectos da 
Lírica de Camões», palestra pela 
prof. D. Maria Guilhermina Mar
tins.

4. a p arte  — Recitativos Camo- 
meanos, por alunos do 5.® ano: 
«Vilancete Pastoril», «Uma Redon- 
dilha», «Dois Sonetos», «Episódio 
do Adamastor».

5 . a p a rte  — Distribuição de pré
mios.

6. a p arte  — Danças da «Festada
de Guimarães», executadas pelas 
alunas do 2.® ciclo do Liceu: «Va
rei r a descansada», «Tirana», «Chu
la picada» e «Malhão».

Agradecemos o convite recebido.

m

O sr. Prof. Dr. Domingos F. Ma
chado, da Faculdade de Medicina 
da Universidade da Baía (Brasil) 
que, seguindo os passos de seu 
irmão, o Prefeito da Baía, sr. 
Dr. Hélio Machado, que há pouco 
tivemos entre nós, quis também, 
na sua visita a Portugal, ir de 
romagem à terra dos seus ante
cessores, passou por Guimarães, 
na quinta-feira última, em direcção 
a Lordelo, onde teve uma enterne- 
cedora recepção, visitando com 
sua esposa, que o acompanhava, a 
terra onde viveram seus pais e avós. 
Ali mesmo o receberam alguns pa
rentes, que não esconderam a sua 
satisfação por aquela visita e lan
çaram flores à sua passagem; o 

I Pároco da freguesia, a Junta de 
Paróquia e ainda diversas outras 
individualidades.

Acompanhavam o ilustre visi
tante os seus compatriotas e ami
gos srs. Joaquim Monteiro da Silva, 
ae S. Paulo e Junot de Carvalho 
Barroso, da Baía e suas esposas, 
e ainda os srs. António Dias da 
Costa, de Famalicão e Antonino 
Dias de Castro, nosso director, 
que vieram do Porto em sua com
panhia, tendo o primeiro oferecido, 
no seu modelar restaurante íris, 
em Famalicão, um primoroso al
moço, em que se trocaram afectuo- 
sos brindes.

Em Lordelo e na hospitaleira 
Casa da Renda, a convite do nosso 
prezado amigo sr. José Maria Pinto 
de Almeida e de sua esposa, des
cansou uns instantes o sr. Dr. Do
mingos Machado, sendo entretanto 
servido um Copo d’Agua que deu 
ensejo a novas manifestações de 
cordial amizade, no momento par
ticularmente grato ao coração de 
todos, em que o Chefe do Estado 
Português pisava o solo das terras 
queridas do Brasil,



2 NOTICIAS DE GUIMARAES

Na agonia e morte do Burguês
25) Por EDUARDO D’ALMEIDA.

Preciso de me explicar melhor. A manifesta decadên
cia da média burguesia, que era, então, a grande massa, 
havendo provocado, como era fatal, tanto por sua demorada 
agonia como pela febre alta de inquietação em transformar- 
-se e vencer a doença, uma latente e vasta crise política e 
social, não assumiu logo o aspecto definido de um período 
agudo de crise de transição. A Exposição Universal de 
Paris de 1889 seria, e com justiça, considerada como famoso 
e celebrado epílogo de um dos séculos — o XIX — mais 
produtivos e fecundos na história do desenvolvimento da 
actividade humana, com destaque merecido no mundo das 
artes, das letras e das ciências, contendo a promessa e a 
esperança de novas maravilhas, sobretudo nas relativas ao 
progresso industrial. Até, dir-se-ia, sob o aspecto artístico, 
se avançara tanto e tanto aperfeiçoara em beleza a floração 
literária, como se alcançado o cimo da montanha, pouco a 
pouco se foi notando e acentuando o cansaço, o esgota
mento e com e por via deles a repetição, o plagiato carica
tural, a imitação fraudulenta, o contrabando da literatura de 
exportação ou a espectacular armadilha ao turista cosmo
polita. Mas já e também se observaria, e consequente 
desse estado de fadiga, aquela melancolia que Carrére 
{Les Mauvais M aitres) atribue e com que explica certas 
páginas literárias de valores consagrados. Assim se vai 
repetindo, como tecla preferida e de agrado público certo, 
«Toraison fun èbre da dernier gouvernement bou rgeois>, 
agora lançada por um ambicioso neófito político burguês e 
de velha cepa burguesa, que, para se facilitar carreira, se 
declara e proclama socialista (figura bem aproveitada pelo 
Visconde de Vogue em L es Morts qu i parlenf). E ’ uma 
fuga do burguês, com efeito, à inquietação — que pode ir, 
e foi, ao comunismo — Marx, considerado por Croce como 
filho do romantismo, traça o elogio da burguesia no seu 
célebre Manifesto — .

As esperanças semeadas na Exposição de Paris grande
mente se confirmaram logo ao abrir deste século. A técnica 
industrial, especializando-se, entrou de facto no domínio do 
maravilhoso. E um novo e vasto império de acção se abriu 
aos burgueses, escorraçados da sua burguesia, quando já, 
apagada a lembrança daqueles grandes Magos da Idade 
Média, que elevavam cidades em opulentas metrópoles e 
ricos empórios (como o hanseático), e emprestavam dinheiro 
aos reis e aos senhores feudais, reduzida a penosa mofina- 
ria, acometidos pelo desejo bovaryco dum outro eu mais 
alto e . . .  mais proveitoso. E o industrial (como o comer
ciante citadino de hoje) não é o burguês — na justa ou pelo 
menos na tradicional acepçào do termo. Esse, o raro sobre
vivente, está na mortal agonia, pois a média burguesia foi 
passando da agonia à morte.

Agora, sim, que estamos em pleno período de crise 
aguda, provocada pelas duas grandes guerras, crise tortu
rante e asfixiosa, em que o complexo do bovarysmo se faz 
tão penetradamente sentir, o problema reveste aspectos 
singulares de dramatismo pungente, em muitas famílias. 
E foi ao contemplar de perto esse desastre de almas em 
pena que me veio à ideia uma leve evocação do último 
burguês médio, de uma cidadezinha provinciana, de há cem 
anos ou cento e pouco. Assim o levei, carecido de repouso, 
aposentado, à espera da sua hora, para o Hospital da 
Ordem Terceira, de que era irmão. E disse que a sua his
tória se podia contar de mnitas maneiras. E como a haviam 
contado escritores notáveis, ou seja a sua história através 
a literatura. Veio a febre interromper-me, dando-se no delí
rio, o atropel das figuras evocadas. Ao recordá-lo, neste 
longo parêntese, a pena escorregou por aí fora, mesmo à 
toa, a divagar quanto ao subconsciente desse mesmo delírio. 
Fecho o parêntese.)

(Continua).

de ter recebido um ramo de flores 
que lhe entregou a menina Cristina 
Augusta Silva C. Guimarães, aluna 
do 5.® ano do Liceu, aquele esta
dista começou as suas visitas pelas 
obras em curso da nova Escola 
Técnica, sendo acompanhado pelo 
escultor António Azevedo, director 
daquele estabelecimento de ensino, 
e pelos professores drs. Daniel 
Nunes de Sá, Craveiro da Silva e 
Mário Meneses.

Seguidamente o sr. subsecretário 
e comitiva dirigiram-se para os ter
renos onde vai ser construído o 
novo Liceu, trocando ali impres
sões com o presidente da Camara.

Depois, o sr. dr. Rebelo de Sousa 
Visitou a Sociedade Martins Sar
mento, sendo saudado pelo seu 
presidente, sr. coronel Mário Car
doso, que estava rodeado de outros 
membros da direcção. Após breve 
troca de impressões, o sr. subse
cretário deslocou-se ao local do 
Estádio Municipal, apreciando a 
sua magnifica localização.

A recepção no Vitória 
Sport Clube

Na sede do Vitória Sport Clube 
e perante parte da sua massa asso
ciativa, foi, em seguida, recebido o 
sr. dr. Rebelo de Sousa, a quem foi 
dispensada uma calorosa manifes
tação de apreço.

Estavam presentes as autorida
des da cidade e individualidades 
de destaque.

Recebeu-o a direcção do clube 
e o presidente da assembleia geral, 
sr. dr. Jorge da Costa Antunes e 
o sócio honorário sr. Amadeu da 
Costa Carvalho. No salão nobre, 
teve, então, lugar uma sessão de 
boas-vindas, a que presidiu o mem
bro do Governo. Saudou-o o sr. 
dr. Costa Antunes, que disse:

— «V. Ex.a acaba de entrar nesta 
casa, não como uma visita, mas 
como sócio honorário deste clube». 

Neste momento, em cumprimento

duma deliberação da direcção, en
tregou ao sr. dr. Rebelo de Sousa 
um distintivo de ouro com pedras 
finas.

D ep o is , o sr. dr. Costa An
tunes, fez considerações sobre o 
Vitória, afirmando que o clube tem 
honrado o desporto nacional.

Finalmente, disse que os dispor- 
tistas vimaranenses se sentiam sa
tisfeitos, orgulhosos e comovidos 
ao receberem naquela casa, pela 
primeira vez, a visita de um mem
bro do Governo. E concluiu:

— «Que V. Ex.a leve daqui as 
mais gratas recordações»...

O sr. subsecretário ao agradecer, 
explicou a razão da sua visita, di
zendo que se baseia no facto de 
os clubes mais categorizados serem 
o prolongamento da acção do Mi
nistério da Educação Nacional, 
porque desenvolvem, na generali
dade, o trabalho educativo. Acres
centou que conhecia bem as tradi
ções do Vitória, mercê da acção 
dos seus dedicados dirigentes e 
fez votos pelo progresso do Clube 
para que atinja o lugar que já hoje 
merece.

O sr. subsecretário da Educação 
Nacional visitou ainda o Museu 
Alberto Sampaio e foi em seguida 
ao importante centro industrial do 
Fevidém, futura nova vila do nosso 
concelho.

A’ noite e no Hotel da Penha, 
foi-lhe oferecido pela Câmara Mu
nicipal um jantar, a que assistiram 
diversas individualidades e no final 
do qual se fizeram calorosas afir
mações, sendo saudados os nomes 
dos Chefes do Estado e do Go
verno.

Desde 1860
Entre as melhores máquinas 
265 de costura alemãs

«Triumph» e cHaid & Neu»

Carta a uma Senhora
Minha Senhora:
E ’ de crer que V. Ex.a tenha es

tranhado o meu silêncio, sobretudo 
por ainda não ter encontrado na 
S ecç ã o  N ecro lóg ica  deste jornal 
a notícia da minha passagem para 
o outro mundo.

Felizmente, continuo a fazer par
te do número dos vivos, embora de 
um momento para outro possa che
gar a ordem para m udar d e  ca sa  
e, portanto, passar a fazer compa
nhia àqueles que se encontram no 
silêncio do sono eterno.

Mas, minha Senhora, deixemos 
a defunçâOy porque o meu silêncio 
tem a seguinte explicação:

Quando inciei esta Secção — há 
cerca de seis anos— não o fiz com 
a intenção de a prolongar por tan
to tempo, não só para não me tor
nar maçador, mas também para 
não abusar do bom acolhimento 
que me deu o «Notícias», com o 
qual tenho mantido e continuo a 
manter as melhores relações, nao 
obstante alguém ter feito constar 
o contrário. Por outro lado, tra
ta-se de um jornal que tem assí
duos colaboradores de reconheci
dos méritos, enquanto que eu não 
passo de um simples rabiscador 
sem interesse.

E postas as coisas neste pé, isto 
é, feito este esclarecimento, apro
veito esta oportunidade para lhe 
transmitir a agradável notícia de 
que do programa das próximas 
Festas da Cidade constará um 
Concurso hípico, no qual toma
rão parte os mais afamados cava
leiros portugueses e algumas ama
zonas, estas, sem dúvida, as que 
mais devem atrair a curiosidade 
dos espectadores, que, com certe
za, serão muitíssimos — muitís
simos, minha Senhora, repare bem 
— pois vamos ter o ensejo de apre
ciar o temperamento varonil da 
mulher portuguesa, que, não se 
submetendo à fragilidade do seu 
sexo, procurarámostrar quea«i4r/e 
de bem ca v a lg a r» não é exclusiva 
do sexo forte, como, aliás, já o 
provou a grande e martirizada 
Joana d’Arc, essa destemida e pa
triótica francesa, nascida em Cham- 
pagne, no ano de 1412, e que, con
tando apenas 13 anos, começou a 
notabilizar-se pelo seu heroísmo e 
pela sua fidelidade ao Amor Pá
trio.

Porém, minha Senhora, não será 
Joana d’Arc aquela que veremos 
montada no seu cavalo branco, 
mas sim outras mulheres portu
guesas que no referido concurso 
tomarão parte, tornando-o mais 
atractivo e mais empolgante, e mais 
atractivo e mais empolgante se 
tornaria se alguma ou algumas vi
maranenses o quisessem abrilhan
tar com a sua inscrição.

Mas como esse acontecimento 
não se verificará, pelo menos que 
as sempre gentis Damas desta ter
ra vão, com os seus sorrisos e os 
seus aplausos, tornar mais belo e 
mais repleto de entusiasmo o am
biente do mesmo Concurso.

E aqui tem, minha Senhora, o 
quanto se lucra em não ser p om bot 
pois que, se o fosse, já teria sido 
vítima de um desses bárbaros es- 
pectáculos dos torneios, onde, im
punemente, se matam tão simpáti
cas e tão inofensivas aVezinhas! 
No entanto, o mesmo não acontece 
com os Concursos hípicos, onde 
se admira, com agradável curiosi
dade, a perícia dos cavalgantes e, 
bem assim, a dos próprios animais.

Como V. Ex.a Vê, não há compa
ração possível nem imaginária en
tre os dois citados espectáculos.

E com isto termino sem, contu
do, tomar o compromisso de voltar 
à anterior assiduidade, tanto mais 
que nem os assuntos nem a boa 
disposição sempre aparecem no 
bico da caneta. Desta vez, foi um 
amigo, a quem muito estimo, que 
me levou a quebrar o silêncio. De 
resto, cá estarei uma vez por outra 
para que do meu silêncio não se 
tirem erradas conclusões quanto à 
minha simpatia pelo «Notícias», 
Jornal que vi nascer e cujos passos 
tenho acompanhado, quer nos mo
mentos mais solenes, quer nos mais 
adversos da sua existência.

E até ver, preparemo-nos para ir 
ao Concurso hípico que, pela 
primeira vez, se vai realizar em 
Guimarães como cartaz das tradi
cionais e imponentes Festas da 
Cidade.

Junho de 1967. De V. Ex.a
cd.° ven.or e obg.®

X.

Semana do Ultramar
Durante a instrução que teve lu

gar na sede do Batalhão 13 , em 2 
do corrente, foi feita uma palestra 
sobre «A A gricultura nas P ro 
víncias U ltram arinas», pelo seu 
Comandante, Tenente sr. Ernesto 
Moreira dos Santos, que foi muito 
aplaudido.

A D V O G A D O
Mudou o seu escritório para 
209 a Rua de Camões, n.° 19.

E C O S
A imediata decisão de abrir con

curso para a abertura dos arrua
mentos na zona do novo Liceu, 
cuja expropriação amigável desse 
espaço vital se arrastava sem êxi
to, após infrutíferas tentativas de 
acordo e, agora, finalmente, depen
dente do tribunal, merece inteiro 
aplauso pelos benefícios que disso i 
resultam para a cidade, tanto na 
sua expansão como para construir 
o amplo e moderno Liceu, comple
tado com o 6.° e 7.0 ano, que aguar
da o local escolhido para ser edi
ficado.

O receio de que a demora dessa 
expropriação pudesse prejudicar 
as intenções de dotar a cidade com 
esse necessário e imprescindível 
estabelecimento de ensino, em vir
tude do actual não possuir condi
ções nem amplitude suficiente pa
ra a sua crescente frequência, é 
neste momento infundado e traz, 
consequentemente, o desanuvia- 
mento das preocupações de tantos 
chefes de família, em dificuldades 
com o elevado custo da educação 
dos seus filhos.

Não é sòmente a cidade que de
seja ver essa aspiração satisfeita, 
mas sim o imperativo social que 
impõe a esses tantos chefes de fa
mília o dever de dar a seus filhos 
uma educação e cultura essenciais 
— que deveriam ser gratuitas, pa
ra ser justas, e, afinal, ultrapassam 
a irrisória e insustentável debili
dade económica a que os sujeita o 
baixo nível de vida geral.

Assim tivessem rápida solução 
as condições de vida, como são fá
ceis de resolver as dificuldades e 
embaraços criados à construção 
do Liceu e das novas ruas.

** *
Vai, enfim, o Castelo, ver-se li

vre das trevas em que as noites es
curas o envolvem.

O estudo da sua iluminaçãe vai 
ser feito de maneira que, na sua 
altiva nobreza, tenha o realce e a 
imponência devidas, durante a 
noite.

Não se esquece fàcilmente a be- 
lsza da sua iluminação em 1940.

Parecia um sonho em que as 
próprias pedras, patinadas por sé
culos de existência, ganharam uma 
fosforescência maravilhosa, sob a 
incidência dos focos de luz de cam
biantes diversos.

O estudo dessa iluminação de
via ser completado com o estudo 
geral da luz na cidade. A luz cla
ra e iluminante da «neon» não é 
geral e diversas artérias e largos 
estão mergulhados numa semi-es- 
curidão que muito mal impres
siona.

O próprio Toural tem uma ilu
minação pèssimamente distribuí
da, que lhe deixa espaços escuros, 
de mau efeito e tristonho aspecto.

** *
Simultâneamente, realizam - se 

em Lisboa mais dois congressos; 
um industrial e outro económico.

Foi pena que um terceiro não se 
fizesse também — o dos consumi
dores.

Se estes tivessem voz e direito 
de em congresso poderem dizer da 
sua justiça, facilitariam aos econo
mistas a sua tarefa em resolver os 
problemas económico-sociais e aos 
industriais indicariam o verdadeiro 
caminho que poderia levar a ou
tras circunstâncias diferentes, da
quelas que actualmente se verifi
cam.

Não é, positivamente, com la
nifícios em que a lã conseguiu 
direitos de minoria; com o «for
midável» invento de têxteis de 
fioco", com sapatos de entre-sola 
de papelão e de cabedais mal cur
tidos; com cutelarias de mau corte 
e maus aços; com tecidos vendidos 
ao quilo, de pouco algodão mas 
muita goma, de péssimos tintos e 
de qualidade menos que inferior, 
etc., etc. Não é, ainda, com vinhos 
quimicamente feitos*, nem com açú
car cheio de fiapos*, nem com arroz 
cheio de areia*, nem com azeite 
com óleo, ou óleo com azeite; com 
bacalhau mal curado e com pão de 
péssimas farinhas; etc., etc. Não 
é, positivamente, com isto, além do 
muito que tornaria longa a relação 
das fraudes e ludíbrios que a bolsa 
e a saúde do consumidor têm pago, 
que o aportuguesamento da prefe
rência pelos artigos nacionais, su-

ferido pelo Senhor Ministro da 
'residência, pode ser conseguido. 
E' que «gato escaldado, da água 

fria tem medo», diz o povo em sua 
sentença.

E’ sempre consolador e suma
mente útil, receptar a opinião 
alheia que se manifesta, quer de 
acordo, quer de discordância.

Assim, foi que um íntimo amigo 
se nos dirigiu nestes term os:

— Então chamaste a atenção para 
os elementos de progresso e civi
lização, dos quais as freguesias 
rurais têm necessidade de serem 
dotadas, como a escola, a luz eléc- 
trica e bons caminhos, e esqueces
te outro elemento absolutamente 
essencial — a água potável 1 

I — Olha, que há freguesias, em 
| que este elemento líquido da ali- 
! mentação ê extraído ae nascentes 
de chafurdo, sujeitas a inquinações

perigosas para a saúde, com nume
rosos casos de tifo e morte!

Assim ê, de facto.
Esse nosso amigo tinha razão na 

observação que nos fez.
Há necessidade de remediar esse 

mal, e quando aqui temos chamado 
a atenção para as águas que bro
tam nas ruas através da calçada,! 
em consequência de más vedações 
ou rompimento de canalização, ou 
ainda a falta de higiene e limpeza, 
com a possibilidade de infiltração 
em volta dos depósitos da Mãe-de- 
-Agua, temos sempre em mente os 
casos molestos e fatais que esses 
descuidos e imprevidência podem 
originar.

E’ que a saúde pública tem de 
ser defendida, e velada, com o 
maior cuidado e atenção.

** *
A cidade precisa de progredir 

em todos os sentidos.
Tem necessidades urgentes, que 

não podem suportar demoras e 
interrupções escusadas.

As obras de saneamento na rua 
da Arcela, são uma dessas necessi
dades que, após iniciadas, devem 
terminar sem suspensão de conti
nuidade.

Mas não se dá isso. Aberta a 
vala, por aqui ficaram os trabalhos. 
Assim não pode ser.

Desta forma, o saneamento total 
da cidade levará a idade ne duas 
gerações!

Tudo é possível, menos conven
cer que urgência é sinónimo de 
rapidez.. .

V ID A  M U S I C A L
R ecital E u rico  Thom az 

de L i ma
O ilustre pianista - compositor 

Eurico Thomaz de Lima, vai reapa
recer, ao público musicófilo de 
Guimarães, num recital, que terá 
lugar no Salão de Festas do Teatro 
Jordão, na noite de 19 do corrente, 
com a colaboração da sua jovem 
discípula vimaranense, M.*He Ma
ria José de Almeida Freitas, me
recedora dessa distinção e desse 
estímulo.

No programa figura, na primeira 
parte, o célebre «Carnaval» Op. 9, 
de Schumann, uma das obras-pri
mas da literatura pianística do Sé
culo XIX, que será comentado e 
interpretado por Eurico Thomaz 
de Lim a; na segunda parte, ou- 
vir-se-ão seis obras para Dois 
Pianos, de Mozart, Clementi, Wi- 
dor, Eurico Thomaz de Lima e J .  
Strauss, tocadas por M.eMe Maria 
José de Almeida Freitas e seu 
mestre.

0 nosso apêlo
em favor do estu
dante que vai ser in- 
ternado em Lisboa

Continuamos a dirigir o nosso 
apêlo aos nossos leitores, em fa
vor daquele pobre estudante da 
nossa Escola Técnica que ne
cessita ser internado num Hospi
tal em Lisboa, para ali ser subme
tido a um tratamento de que muito 
carece.

Já  temos em nosso poder algu
mas importâncias que nos foram 
confiadas, conforme referência já 
aqui feita. Hoje registamos mais 
cinco donativos, um de um anóni
mo, de ioo$oo, outro da Viúva do 
sr. Capitão Machado, de 2o$oo, 
dois de anónimos, de 2o$oo cada, 
e um de uma anónima, de io$oo. F i
caram em nosso poder Esc.470$oo.

E continuamos a aguardar que 
outros leitores e amigos venham 
junto de nós trazer-nos o seu auxí
lio para o doentre.

A G RA D EC IM EN T O
Tendo sido recentemente 

operada, no Hospital de Vi- 
zela, pelo Sr. Dr. Francisco 
Joaquim de Freitas Pereira, 
e encontrando - me já, feliz
mente, restabelecida da grave 
enfermidade, venho pública
mente manifestar 0 meu pro
fundo reconhecimento àquele 
abalizado clínico, que uma 
Vez mais revelou as suas al
tas qualidades de cirurgião, 
assim como ao pessoal do 
referido Hospital, a cuja reco
nhecida competência e cari
nho fico devendo um presti
moso serviço em prol da minha 
saúde. Públicamente, pois, 
lhes quero prestar o meu 
indelével reconhecimento.

G u i m a r ã e s ,  31 de Maio 
de 1957.

875 Adélia Teixeira .

Prémio Nuno Simões
Regulamento do novo con
curso do «Jornal de Letras», 

do Rio de Janeiro

O Prémio Nuno Simões, insiitu:- 
do pelo «Jorn al de L etras», por 
doação do sr. Odilon Ribeiro Cou- 
tinho, observará o seguinte regu
lamento :

1.® — Os trabalhos a serem apre
sentados devem constituir um exa
me, no conjunto ou em qualquer 
dos seus aspectos, dos problemas 
pertinentes ao processo de inte
gração dos povos de língua portu
guesa numa comunidade transac- 
cional.

A actualidade desses problemas, 
numa compreensão de conjunto 
ou análise de um dos seus aspec
tos fundamentais — o político, 0 
económico, o social, o humano, 0 
geopolítico, o geoeconómico, 0 
cultural, o diplomático, etc. —, 
visando sempre, quer de modo ex
clusivo quer em carácter de sim
ples sugestão, a formação de uma 
política que estimule esse proces
so de integração transaccional —, 
deve constituir o tema dos traba
lhos correntes.

2® — Toda e qualquer pessoa 
poderá concorrerão prémio, sem 
distinção de nacionalidade.

3 0 — Os trabalhos deverão ser
inéditos e não estarão sujeitos a 
nenhuma ex'<2ência quanto a limi
te ou extensão.

4° — As inscrições serão encer
radas a 30 de Junho de 1958, de
vendo o prémio ser entregue no 
semestre seguinte.

5. ® — Todos os trabalhos deve
rão ser enviados para 0 «Jornal 
de L etras», com a indicação do 
prémio a que pretendem concor
rer.

6. ® — Os concorrentes deverão
apresentar-se sob pseudónimo.

7. ® — Em envelope fechado, que
deverá acompanhar os originais e 
em que deverão ser anotados 0 tí
tulo do ensaio e o pseudónimo do 
autor, será colocada a identidade 
do concorrente.

8. ® — O prémio será do valor de
Crz. 50.000$00.

Oportunamente daremos maio
res detalhes e divulgaremos os no
mes dos escritores, brasileiros e 
portugueses, convidados a consti
tuir a comissão julgadora.

S U s e ire tlF io  da flssisldaiia
A propósito da nomeação do 

novo Subsecretário da Assistência, 
a Mesa da Santa Casa da Miseri
córdia fez expedir os seguintes te
legramas :

«Excelentíssimo Doutor Melo e 
Castro — Lisboa 

A Mesa Administrativa Miseri
córdia Guimarães manifesta Vo- 
celência profundo pesar sua reti
rada Subsecretariado Assistência 
e testemunha-lhe maior gratidão 
por tudo quanto fez benefício esta 
benemérita Instituição. Respeito
sos cumprimentos

Provedor,
a) M ário M eneses».

«Excelentíssimo Subsecretário 
Estado Assistência — Lisboa 

Mesa Administrativa Misericór
dia Guimarães apresenta Vocelên- 
cia respeitosos cumprimentos e es
pera se digne dispensar sua va
liosa protecção problema hospita
lar esta Instituição de forma cor
responder necessidades deste po
puloso concelho

Provedor,
a) M ário M eneses».

CONCURSO HÍPICO 
N A C IO N A L

S. Ex.a o Ministro da Defesa de
terminou que fosse oficial o pró
ximo Concurso Hípico, a realizar 
em Agosto próximo nesta cidade, 
em homenagem ao Regimento de 
Cavalaria 6, o qual vem desper
tando o mais vivo interesse.

Curso Ue Siiorrlstas da P J . I .
Graças a todas as facilidades 

concedidas e manifesto interesse 
da Ex.a Mesa da Santa Casa da 
Misericórdia, desta c id ad e, foi 
concluído pelos agentes da P. V.T. 
em serviço no Posto de Guimarães, 
o curso de socorristas, o qual foi 
superiormente dirigido no Hospi
tal desta cidade, pelo Ex.m® Sr. 
Dr. João de Almeida, com a cola
boração das Irmãs e enfermeiro 
Jo aq u im , que naquele esbeleci- 
mento hospitalar, prestam os seus 
relevantes serviços.

Foi muito proveitoso este curso, 
0 que provocou a satisfação geral 
de quem o dirigiu e dos socorristas, 
que manifestaram a todos, os seus 
agradecimentos, com pequenas 
mas significativas lembranças.

Com tal iniciativa, demonstra 0 
Comando da P. V. T. o interesse 
em aumentar a já verificada acção 
utilíssima desta Polícia. 

Guimarães, 5 de Junho de 1937,
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Uma tarde na Gtânia

de Briteiro*
Na «Crónica de Braga» do Pri

meiro de Janeiro de domingo úl
timo, fez  publicar o nosso ilustre 
Camarada e  velho Amigo Aníbal de 
Mendonça o artigo que, com a de
vida vénia, aqui vamos arqu ivar:

A Citânia de Briteiros pertence ao 
concelho de Guimarães, mas fica tão 
próximo do de Braga que. na ver
dade, bem se pode dizer que, por 
aquele lado, os separa a ambos 
como um marco fronteiriço ou uma 
linha divisória.

Estendendo-se no monte de S. Ro- 
mão, a 336 metros de altitude, de 
onde se colhe um soberbo panorama 
de verdejantes tonalidades, dominado 
pelo vale do Ave, com a nota mís
tica do mosteiro de Donim, pelas 
matas umbrosas de pinheiros, car- 
valhos e eucaliptos, e pelo casario 
disseminado graciosamente por lom
bas, colinas e recantos tranquilos, a 
estação arqueológica de Briteiros re
vela-nos, de forma bem elucidativa e 
empolgante, as ruínas exumadas de 
uma importante povoação primitiva 
abandonada, onde há largos séculos 
viveu um povo de imprecisas carac- 
terísticas étnicas.

Numa destas últimas tardes de 
Maio, com a atmosfera embalsamada 
de acres aromas silvestres e o sol 
radioso quase a ferir as pupilas, 
gastámos ali uma tarde de contem
plação e de sonho, o espírito embre
nhado nas profundidades inacessíveis 
da pré-história peninsular, sentindo, 
naquele cenário tão evocativo, que 
o homem é uma simples poeira vo
látil perante a grandeza e o misté
rio da eternidade.

Cercada por quatro ordens de mu
ralhas defensivas, que o tempo tem 
já derruído e esboroado, apesar da 
sua espessura, a venerável estância 
citanense apresenta agora 972 habi
tações célticas rudimentares postas a 
descoberto, sendo duas cilíndricas 
totalmente reconstruídas, no seu as
pecto de velha cabana indígena, e 
as escavações prosseguem todos os 
anos, a partir de Outubro, para que 
novos segredos se desencantem.

Toda esta admirável obra traz o 
selo inconfundível de uma grande 
figura de sábio — Francisco Martins 
de Morais Sarmento, licenciado em 
Direito pela Universidade de Coim
bra, nascido em Guimarães em 1833 
e falecido na mesma cidade em 1899, 
homem de fortuna que, abandonando 
as lides forenses, se consagrou apai
xonadamente à fascinante tarefa de 
explorar o planalto de Briteiros desde 
1874, ampliando mais tarde a sua 
tão prestimosa actividade até ao cas
tro de Sabroso, no monte fronteiro.

Para empreender esse vasto pro
grama de descobertas científicas, não 
hesitou em sacrificar a sua saúde, a 
sua carreira profissional, os seus ha
veres, até a sua reputação, legando 
à Sociedade Martins Sarmento, que 
em sua honra se formara em 1882, 
as suas colecções, a sua biblioteca 
erudita, a casa que habitou, rendi
mentos e propriedades, entre as quais 
a Quinta do Carvalho, a fim dc asse
gurar a continuação e a plena con
servação das suas escavações. Por 
todos os títulos, Martins Sarmento 
é uma das mais puras e nobres gló
rias da nossa Pátria e o seu nome 
conquistou ressonância universal.

Não obstante os seus doutos tra
balhos de investigação e os resulta
dos memoráveis da sua actuação prá
tica, foi-lhe negada a comenda da 
Ordem de Sant’Iago, que o marquês 
de Sousa Holstein havia proposto, 
porque, no dizer do ministro de 
Ávila e Bolama, não possuía «mé
ritos relevantes para comendador».

Camilo, em quem brilhava às ve
zes . poderosamente, apesar de tudo, 
um sentimento inato de justiça, in
dignou-se contra esta recusa inspi
rada por motivos mesquinhos, que 
hoje nos parece monstruosa, tanto 
mais que era admirador sincerò do 
notável arqueólogo vimaranense, e 
escreveu então estes sardónicos pe
ríodos de desafronta: «Não venham 
cá, portanto, os meus patrícios do 
Minho descobrir citânias nas monta
nhas da Pátria. Aqui, desenterrar 
uma cidade vale menos que exumar 
seis lázaros eleitores e fazê-los votar 
no deputado governamental. Com 
seis eleitores redivivos pode ama
nhar-se uma maioria e com as cho
ças célticas de Francisco Martins o 
mais que pode fazer-se é um bene
fício à sociedade protectora dos ani
mais, proporcionando aos lobos, nes
tas noites frias, certos confortos».

Em contrapartida, o Governo fran
cês agraciou o cientista preterido 
com a Legião de Honra, pouco 
depois da rejeição oficial portuguesa, 
como consequência de uma visita 
que fizeram à Citânia de Briteiros 
os membros de um Congresso de 
Antropologia reunido em Lisboa em 
1880 e que vivamente se impressio
naram não só com a magnitude das 
pesquisas e com o seu êxito como 
também a aliciante personalidade 
desse cidadão tão culto, tão fervo
roso na sua devoção e tão modesto 
e honesto que superiorraente as di
rigia a ex pensas suas. O que um 
seu qualificado compatriota não quis 
entender logo com calorosos louvo
res o entenderam os de fora!

0 Jperigo das cascas ae laranjade I

N A  V I A  P Ú B L I C A

A Citânia de Briteiros oferece à 
raça e à nacionalidade, no seu aglo
merado de aldeamento de vida pas
toril, valiosíssimos e originais ele
mentos de estudo para a definição 
das suas origens e evoluções mais 
longínquas. É um povoado estra- 
nhameute obscurecido pelas espes
sas sombras de uma pobre civili
zação extinta, de onde tem sido 
extraído um curiosíssimo espólio, 
classificado e guardado depois no 
magnífico Museu da benemérita So
ciedade Martins Sarmento.

Não assume as proporções histó 
ricas e artísticas de Pompeios ou de 
Numância ou de Herculano, por 
exemplo, mas a extensão do seu 
perímetro, a distância em que se 
encontra da época em que deixou 
de ser habitada (provàvelmente nos 
fins do século IV ou começos do 
século V da era cristã), o número 
de fogos, a série de exemplares de 
barro, de vidro, de ferro, de cobre, 
de bronze e de pedra que foram 
aparecendo, as inscrições funerárias 
e votivas desnudadas, de letras bas
tante grosseiras e arcaicas, as suas 
já  mutiladas figuras de significado 
simbólico e religioso, o desaterro 
gradual das suas habitações e dos 
seus arruamentos de lajes polidas e 
pedras engenhosamente acasteladas 
e afeiçoadas, os seus circuitos de 
muralhas, o próprio local cimeiro e 
majestoso em que a cividade está 
montada, a subir da florida e arbo
rizada estrada de Braga a Guimarães 
— todo este conjunto de factos e de 
circunstâncias torna estas ruínas cas
trejas um dos mais representativos 
depoimentos do Passado que é pos
sível admirar não só no nosso País 
como na Península.

Nos dois outeiros que formam a 
Citânia, em que há a perturbante 
sugestão de uma necrópole deserta, 
dispersam-se, em simetrias irregu
lares, os alicerces reconstituídos das 
primitivas moradias, através de duas 
vias principais e de uma espécie de 
dédalo de ruelas, cujos vestígios de 
ligação se perderam, desembocando 
algumas em reduzidos espaços pavi
mentados.

Quem percorrer esse intrincado 
sistema de degraus, de calçadas ín
gremes, de muros de suporte e de 
reminiscências sustentadas de casas 
redondas, fectangulares ou elípticas, 
de uma arquitectura milenária em

Sue não deixa de se descobrir um 
ominante sentido de unidade e de 

segurança, sente-se transportado a 
um mundo singular, povoado de 
fantasmas, que tem, todavia, al
guma coisa de epopeia mágica, no 
heroísmo da luta travada contra as 
hostes invasores (era a lei da rapina 
que imperava então) e contra a hos
tilidade da natureza e na fértil ha
bilidade, às vezes prodigiosa, com 
que as tribos dispunham as condi
ções de vida em comum.

Que povos ali assentaram arraiais 
durante longo período, na sua exis
tência frugal, e depois, como nóma- 
das em migrações forçadas, aban
donaram o seu reduto.

Podem-se criar à volta do pro
blema meras e ousadas conjecturas, 
visto que ainda não se estabelece
ram em definitivo as suas verdadei
ras características antropológicas e 
etnológicas. Viris, ágeis como gla
diadores, de cabelos compridos, dor
mindo sobre palhas, afeitos à caça 
e à pesca, de estatura baixa, tisna
dos do sol, vestidos precàriamcnte 
de lã, de esparto ou de linho, fabri
cando o seu pão escuro com bolotas 
de carvalho torradas e moídas, nas 
mil mós achadas, supersticiosos nas 
suas aviltantes idolatrias, esses an
tepassados constituíam agregados fa
miliares, em palhotas independen
tes, sob o comando de um chefe, e 
tentaram resistir sempre, no seu 
cerro fortificante, ao domínio e à 
assimilação das outras raças que ci
clicamente surgiam e se espraia
vam, ameaçadoras, como uma grande 
maré avassaladora. Amavam a sua 
autonomia, a sua liberdade, as suas 
tradições e os seus costumes. A cada 
passo se surpreendem na Citânia 
marcas e objectos denunc*adores dessa 
individualicíadc fortemente exclusi
vista e rebelde a todas as influên
cias exteriores.

Considerando as invulgares dimen
sões e a extrema importância histó
rica desta estação arqueológica, em 
que se pôs de pé, de maneira tão 
visível, segundo um plano inteligen
temente cumprido, o que o tempo 
foi destruindo e apagando, pensamos 
que ela não tem sido aproveitada, 
no ponto de vista turístico, com a 
amplitude que merece. É certo que 
não está, como a de Conimbriga, 
perto de Condeixa, em tão privile
giada situação geográfica, mas não 
há dúvida de que o seu recheio é 
incomparàvelmente maior.

Naquele lugarejo discreto e iso
lado, a entestar quase com os nú
cleos rurais de Sobreposta e Pe- 
dralva, do concelho de Braga, em
balado pelos murmúrios do rio Fe
bres, ninguém diria oferecer-se à 
contemplação humana um tão gran
dioso padrão proto-histórico. E pre
ciso divulgá-lo mais iusistentemente 
entre nós e entre os estrangeiros, 
mostrando-o e valorizando-o, até 
para que acaso venham a verifi-

Publicaram os jornais portugueses 
a notícia, para muitos estranha, de 
que na parte de Nova Iorque onde 
já  existem receptáculos para o papel 
usado, cascas de fruta, etc., se tinha 
estabelecido a multa de 500 dólares 
para quem atirasse tais refugos para 
o chão. Não se discute aqui o quan
titativo da multa, nem se trata 
mesmo de apreciar essa forma de 
repressão: mas a verdade é que de 
tão mau hábito grandes perigos re
sultam, sobretudo quando se trata 
de cascas de laranja, de banana e, 
em geral, de quaisquer dejectos com 
qualidades similares.

A este respeito bastantes reclama
ções têm chegado recentemente à 
Liga de Profilaxia, mas bastará citar 
dois casos típicos. Na Rua de Ce- 
dofeita, um conhecido advogado por
tuense escorregou numa casca de ba
nana, das muitas descuidadosamente 
lançadas à via pública, e caindo 
para o leito da rua, teria fatal
mente sido esmagado por um carro 
eléctrico que passava se o guarda- 
-freio o não tivesse travado brusca
mente. Assim a sua vida, ou, pelo 
menos a sua integridade física, esti
veram sèriamente ameaçadas e só 
quase milagrosamente se salvaram; 
ora se ele tivesse morrido atrope 
lado, — e bastantes casos fatais se 
registam — isso representava para a 
sociedade a perda prematura dum 
valor, e para a família a perda irre
parável do seu chefe e do seu bem- 
-estar, senão mesmo do seu pão; e 
se ficasse estropiado para toda a 
vida, e impossibilitado de trabalhar, 
era do mesmo modo a miséria para 
todos, arrastada porventura por lon
gos anos.

O segundo caso típico passou-se 
na Rua de Fernandes Tomás, onde 
uma pessoa de idade igualmente 
escorregou no passeio numa casca 
de laranja, caindo para trás desam- 
paradamente. Felizmente que tam
bém nada sofreu senão o susto, — 
que aliás já  lhe podia ter abalado 
o coração — sendo logo caridosa
mente levantada por pessoas que 
passavam no local, e verificando em 
seguida com alívio que não tinha 
quebrado uma perna ou um braço. 
E é claro que, tal como o advogado 
da Rua de Cedofeita, lhe poderia 
ter acontecido cair para o leito da 
rua e ficar debaixo de algum auto
móvel ou eléctrico que passasse, e 
que não tivesse já  possibilidade de 
meter os travões a fundo.

Porém, ainda que só partisse uma 
perna, ou um braço, o que é que 
isso pode representar de muito grave 
para um septuagenário? Uma perna 
que não mais soldasse, e o obrigasse 
a ficar de cama para o resto dos 
seus dias, constituindo duro encargo 
para a família: as fracturas dos ve
lhos são muitas vezes impossíveis de 
soldar. E ' se se tratasse dum braço, 
e esse braço fosse o direito, como 
esse homem, apesar de septuagená
rio, ainda trabalha com uma perna 
para acudir à carestia da vida, era 
esse importante recurso que passava 
a faltar-lhe e aos seus, — tudo por 
culpa de um auónimo ignorante ou 
criminoso que não reflectiu nestas 
coisas.

E se o pobre homem morresse? 
Poder-se-á pensar, aliás desumana
mente: tratava-se apenas de um ve
lho destinado a morrer era breve . . .  
Mas esse velho é um reformado, e 
a sua pensão de reforma constitui 
o sustento da família. Voltamos, 
pois, assim às consequências já  
apontadas para o primeiro caso que 
descrevemos: uma família na mi
séria, e mais um encargo para a 
Assistência. E tudo porquê? Porque 
um transeunte descuidado, ao comer

uma laranja na rua, lançou as cas
cas para o chão, sem reflectir nas 
possíveis consequências do seu acto
— ou, no caso pior, sem se importar 
com elas.

Mas, além do que fica dito, lan
çar o refugo para a rua, tornando-a 
imunda, é um acto de má educação. 
E todos os povos que têm brio re
formam os seus maus costumes e 
criam hábitos de limpeza, — e de 
consideração pela existência alheia,
— ainda que um polícia não esteja 
ali à vista. Será lícito esperar que

Para a obra do Cenfro Pastoral
Vai realizar-se, na próxima segunda-feira, um Ofertório Solene

os portugueses enveredem, espontâ 
neamente, por esse bom caminho? j arciprestal. Também ali ficarão

O concelho de Guimarães vai, 
amanhã, dia 10, concorrer para 
a grandiosa obra do seu Centro 
Pastoral, realização orçada em 
perto de 3.700 contos e que en
globa ura grande número de ser
viços. Além do «Centro de Assis
tência», com o Patronato, con
sultório, balneário, três salas de 
aula, salão de festas com os res- 
pectivos anexos, cozinha e refei
tório, farmácia e rouparia para 
os pobres, sala de trabalho, etc., 
haverá ainda a «Casa de Reti
ros», com 15 quartos individuais 
e duas camaratas de 15 camas 
cada uma, com rouparia, sala de 
trabalho, capela, etc.

Do conjunto ressaltam também 
as dependências do Arciprestado 
com os seus gabinetes e demais 
aposentos, entre eles a Biblioteca

Seria muito mais bonito do que tor
narem-se precisas sanções.

Já  de há muito que as edilidades 
dos nossos maiores centros popula
cionais, — tal como as de Nova Ior
que . . .  e de todas as terras civili
zadas — providenciaram no sentido 
dc haver, ao menos nas ruas cen
trais, receptáculos para todos os 
refugos. Foi uma medida salutar, 
sob variados aspectos, e só é para 
desejar que se expanda cada vez 
mais. Ora por que não hão-de 
todos os portugueses, que certa- 
mente em suas casas exigem asseio, 
e se exaltam quando vêem pelo chão 
papéis, cascas e lixo, por que razão 
não hão-de eles compreender que a 
rua é a casa de todos, e que por 
isso também aí se impõe que nin
guém a conspurque e a torne em 
repelente chiqueiro — isto afora os 
sérios riscos que as cascas de la
ranja representam, e que já  acima 
ficaram apontadas?

Cremos, pois, que bastará um 
pouco de reflexão, de civismo, de 
amor pelo asseio e de consideração 
pelo próximo, para acabar com este 
estado de coisas. Lembre-se cada um 
de que amanhã poderá ser ele pró
prio a vítima de tais maus hábitos 
e imprevidências.

enquadrados o «Secretariado Re
gional» e o jornal O Conquis
tador.

A concentração dos carros que 
vêm concorrer para o ofertório, 
faz-se no Largo 28 de Maio, -  
onde todos deverão estar às 
10 horas em ponto e o cortejo 
atravessará o Toural (lado nascente), 
Ruas de Santo António e Vale de 
Donas, Largo João Franco, Rua da 
Rainha e Largo da Oliveira.

Aguarda-se ainda que o folclore 
regional se faça representar no cor
tejo e o leilão das prendas far-se-á 
no próprio dia 10, à -tarde.

Entrada dos carros para o 
O F E R T Ó R I O  S O L E N E

Pela Avenida Conde de Margaride 
(Pombais): — Creixomil, Silvares, 
Ronfe, Vila Nova de Sande, Fi
gueiredo, Vermil, Leitões, Oleiros, 
Airão (S. João), Airão (Santa Ma
ria), Selho (S. Jorge), Góndar, Se- 
Iho (S. Cristóvão), Guardizela, Can- 
doso (S. Martinho), Cerzedelo, Brito, 
Paraíso.

Pela estrada de Braga: — Fermen- 
tões, Ponte, Corvite, Prazins (Santo 
Tirso), Prazins (St.* Eufemia), Souto 
(Santa Maria), Souto (Salvador), Do
nim, Gondomar, Briteiros (Santo 
Estêvão), Briteiros (Salvador), Bri
teiros (Santa Leocádia), Barco, Cal

Igreja de Nossa Senhora da Oliveira

delas, Longos, Sande (S. Lourenço^, 
Balazar, Sande (S. Martinho), Sande 
(S. Clemente).

Pelo Largo do Carmo, descendo a 
Avenida Alberto Sampaio: — Gonça, 
S. Torcato, Selho (S. Lourenço), Lo- 
beira, Rendufe, Pencelo, Gominhães. 
Aldão, Arosa, Castelões, Asorei.

Pela estrada de Fafe, descendo a 
Avenida Alberto Sampaio: — Infan- 
tas, Matamá, Mesão Frio, Costa, 
Atães, Cerzedo, Calvos.

Pela Avenida da Estação (Avenida 
Nova): — Abação (S. Cristóvão), Aba- 
ção (S. Tomé), Pinheiro, Urgeses, 
Polvoreira, Mascotelos, Candooo (São 
Tiago), Gandarela, Nespereira, In- 
fias, Conde, Vizela (S. João), Vi- 
zela (S. Miguel), Vizela (S. Faus- 
tino), Tagilde, Vizela (S. Paio), G/ 
meos, Lordelo, Moreira de Cd 
gos, Taboadelo.

Nota — As paróquias da cic 
podem incorporar-se em quak 
grupo.

Caídas de Vizela viveu no do-1 rações de bombeiros 
mingo um grande dia de consagração encontravam.

que áli

para a sua velha e prestimosa cor
poração de Bombeiros Voluntários, 
que festejou o seu octogésimo ani
versário com a inauguração duma 
nova viatura pronto-socorro, que 
representa um grande esforço e 
constitui, também, um exemplo do 
que pode o bairrismo, quando orien
tado pela ânsia do progresso.

A população associou-se, jubilosa
mente, à festa dos seus Bombeiros, 
dando-lhe grandiosidade e alto signi
ficado.

A festividade começou com alvo
rada pelos clarins e salvas de mor
teiros. Às 9 horas, em capela ar
mada na parada do quartel, foi cele
brada, pelo Capelão da Corporação, 
missa por alma dos bombeiros e

Momentos depois fazia a sua en
trada na vila por entre alas com
pactas de espectadores, aos acordes 
do hino da Corporação em festa e 
ao estoirar de muitas girândolas de 
foguetes, o novo Pronto-Socorro, 
que foi benzido na presença do 
Sr. Presidente da Câmara e demais 
entidades, pelo Reverendíssimo Ar
cipreste de Guimarães, tendo por 
madrinha a Sr.* D. Laurinda Fer- 
reira Magalhães, esposa do grande 
benemérito desta Associação e seu 
grande amigo, Sr. João Pereira de 
Magalhães.

A nova viatura é o que há de 
melhor no género, pois está dotada 
de todos os requisitos modernos.

Pouco antes das 17 horas iniciou-

car-se novas interpretações dos eni
gmas que ainda por ali pairam, se- 
dez, grave como um túmulo aberto, 
nos lançar nos abismos da lenda e 
da utopia.

Nessa tarde calma da Primavera 
reinante, a Citânia de Briteiros — 
imensa, vazia, trágica na sua mu- 
cidade morta e revolvida de onde 
se evolou toda a palpitação das gen
tes fugidas num dramático êxodo, 
como na véspera de um terrível ca
taclismo — emocionou-nos, esmagou- 
•nos, reduziu-nos, arrastou-nos à 
pungitiva reflexão de que o destino 
do homem, triste e fruste, em vão 
se tenta redimir e engrandecer cotn 
mitos e deuses.

Mais de dois mil anos rolaram so
bre as toscas pedras quebradas e 
facetadas ressurgidas da terra e nada 
restou das mãos que as aparelharam 
e ergueram e dos olhos que as fi
xaram com amor; mas em torno 
delas pareceu-nos esvoaçar ainda, 
num inebriamento, ligando o Pas
sado ao Presente, a alma generosa 
duzindo a imaginação a ponto de 
d« Martins Sarmento. — A. ki.

A

O  Sr. Presidente da Câmara presidiu, em Vizela, às 
comemorações do 80.° aniversário dos Bombeiros 
Voluntários e inaugurou um novo Pronto-Socorro

meida, que começou por agradecer 
ao Sr. Dr. Castro Ferreira a grande 
honra que lhe deu ao presidir a esta 
festa. Heferiu-se depois ao carinho 
fe auxílio prestados pelos Senhores 
Ministro da Marinha, Interior e 
Obras Públicas, e terminou por agra
decer a todas as pessoas a sua pre
sença àquela festa, bem assim como 
às Corporações congéneres que ali 
se viam representadas.

O Sr. Dr. Castro Ferreira usou, 
em seguida, da palavra, para afir
mar ter sempre grande prazer ao 
inaugurar novos melhoramentos no 
concelho, falando de Vizela e dos 
seus progressos, das suas belezas e 
dos seus encantos, desejando à pres
tante e humanitária Corporação em 
festa as maiores prosperidades.

A assistência abafou as últimas

Corpo Activo dos Bombeiros Voluntários de Vizela

sócios falecidos. Seguidamente o 
Corpo Activo, sob o comando de 
Flávio Faria, banda de música, 
membros da direcção e demais bom
beiros pertencentes às Corporações 
convidadas, desfilaram pelas ruas da 
vila em direcção aos cemitérios de 
S. Miguel e S. João, aonde foram 
depor flores nas campas de antigos 
camaradas.

Pelas 14 horas principiaram a 
chegar os convidados de honra que 
tiveram calorosa recepção. O Sr. 
Dr. José Maria de Castro Ferreira, 
Presidente do Município Vimara
nense, era aguardado no Largo da 
Estação da C. P., onde ehegon pouco 
depois, passando revista às corpo-

-se a Sessão Solene, a que presidiu 
o ilustre Presidente da Câmara, que 
tinha à sua direita o Rev.° Arci
preste de Guimarães, o vereador 
Sr. António dos Santos Simões, Te
nente Morgado, comandante da G. 
N. R., Tenente Falcão, comandante 
da P. S. P. e o Rev. José de Sousa 
Monteiro; e à esquerda o Sr. José 
Luís de Almeida, os comandantes 
dos B. V. de Fafe e dos Bombeiros 
locais. Entre os assistentes conta
vam-se muitos bombeiros e muitas 
outras pessoas de representação so
cial.

O discurso de abertura foi feito 
pelo Presidente da Direcção dos B. 
V. de Vizela, Sr. Jo<ié Luís de Al-

palavras de Sua Ex.* com uma ca
lorosa e prolongada ovação.

E seguiu-se o desfile, pelas prin
cipais artérias da vila, de todas as 
Corporações visitantes: Bombeiros 
de Guimarães, V. do Porto, Fafe, 
Esposende, Lousada, Paços de Fer
reira, Taipas, Leixões, Santo Tirso, 
Tirsenses, Ermezinde, Póvoa de La- 
nhoso e a Corporação dos Bombeiros 
Voluntários de Vizela, na sua má
xima força.

Esta linda festa terminou por um 
Jantar de Confraternização entre os 
soldados da Paz, tendo assistido bas
tantes outras individualidades, que 
foram surpreendidas por uma ma
gnífica sessão da fogo da artifício.
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Do Concelho
Guardizela

Por uma linguagem sadia

Não. Não são os nossos deficien
tes conhecimentos literários que nos 

_j?»*sam dar ousadia de nos abalan
çarmos a tratar de qualquer assunto 
relacionado com linguagem, mas, na 
verdade, o nosso espírito revolta-se 
quando ouvimos determinados co
lóquios das gentes do nosso meio, e 
por isso não podemos deixar pas
sar uma oportunidade — parece-nos 
que a mesma de ontem assim como 
a de amanhã — que se nos apre
senta para «falarmos» um pouco
chinho neste sentido, ciente de que 
com a boa-vontade, que aliás não 
falta ao nosso povo, seremos com- 

lido como convém.
Como em muitas outras bandas, 

o calão assentou arraiais nestas pa
ragens.

Essa inconveniência de língua em 
nada nos pode dar prestígio, antes 
pelo contrário, ela é  o  retrato fiel 
do atraso incompreensível dum povo.

Nada mais lindo e digno de res
peito do que uma educação esme
rada.

Aqui, infelizmente o temos obser
vado, pratica-se o mais rasteiro dos 
vocabulários.

O preâmbulo de qualquer con
versa ou mesmo simples frase, é 
sempre um palavrão.

Isto não é dirigido a ninguém em 
particular e é a todos em geral.

Em todas as palestras há sempre 
o contínuo intercalado do palavrão 
que a gente da nossa terra tem brio  
em proferir.

Ora isto desvirtua-nos, diz mal de 
nós e é uma formação moral muito 
suja, que mais tarde ou mais cedo 
nos trará as suas funestas conse- 

uências.
E não há o mínimo acanhamento 

abrir-se a boca, qual furacão 
tudo abala, à frente de senhoras

riancinha6, que logo, estas princi-
mente, se afeiçoam ao meio so-

.1 em que vivem pelo exemplo dos 
seus maiores, chegando mesmo a 
pensar que se deve dizer tal como 
falam os outros.

A criança é assim — segue os 
exemplos dos grandes.

E preciso que ponhamos um pouco 
mais de freio na nossa língua, por
que quando outro prejuízo não haja, 
escureceremos, pelo menos, a nossa 
consciência ao adoptarmos termos 
absolutamente descabidos e inadmis
síveis diante dos pequeninos inocen
tes que não têm a mais pequena 
culpa de terem nascido num meio 
civilizado que de civilização nem 
aparências possui.

A par disto pode ainda acrescen- 
tar-se o hábito condenável da bre
jeirice, muito actualizada na moci
dade, principalmente em rapazes, da 
nossa terra.

«O Homem não se mede aos pal
mos» — ànicamente lhe poderemos 
dar valor consoante aquilo que lhe 
encontrarmos da mandíbula para 
cima. E é precisamente da mandí
bula para cima que pouco ou nada 
encontraremos na mocidade da nossa 
redondeza.

Quase se vive com uma linguagem 
alheia e menos recomendável. Vai-se 
assistir a um filme, por exemplo, e 
se se ouve, dum artista, uma expres
são menos em voga, logo fazemos os 
possíveis por a decorar, só porque 
é sonora, sem tão-pouco conhecer
mos o seu sentido.

Ora isto representa para todos 
uma vergonha, ao mesmo tempo que 
uada lucramos em pronunciar ex
pressões alheias que só incomodam 
os outros.

Frequentem-se escolas noctumas; 
estabeleçam-se palestras educativas 
para a nossa formação moral e espi
ritual; leiam-se livros e jornais edu
cativos e instrutivos, hoje, feliz
mente, tão fáceis de encontrar e 
acessíveis às bolsas mais paupérri
mas, enfim, ponha-se de lado essa 
linguagem grosseira e essa gíria que 
anda por aí em todas as bocas e 
que tanta repugnância causam a 
quem é obrigado a ouvi-las.

Faça-se por se criar (criar, sim) 
uma linguagem própria da nossa 
civilização, a fim de sermos os bons 
Horaeus de amanhã, sem medo à 
vida, contribuindo ao mesmo tempo 
pai a uma linguagem sadia.

Dlraetor do «Notícias da QuimarSes»

Felicitamos o Sr. Antonino Dias 
Pinto de Castro, nosso querido Di- 
rector, e bem assim o Sr. Alfredo 
Guimarães, pelo êxito que ambos 
obtiveram aquando do seu julga
mento a que no passado dia 29 fo
ram submetidos.

Louvando ao Senhor

Hoje, pelas 10 horas, será rezada, 
na capelinha de Nossa Senhora da 
Conceição, da Casa de Renda, em 
Lordelo, uma Missa em acção de 
graças pelas melhoras do digno ve
reador da Câmara Municipal de Gui
marães, Sr. José Maria Pinto de Al
meida, • pela felicidade que teve

aquando da intervenção cirúrgica a 
que há dias foi obrigado a subme
ter-se.

A esta Missa, que será celebrada 
pelo pároco da freguesia, Rev. Pa
dre Manuel Martins, assistirão as 
pessoas gradas da terra e bem assim 
toda a gente que com a sua pre
sença queira honrar o ilustre vima- 
ranense, ao mesmo tempo que po
dem aproveitar a oportunidade para 
pedir a Deus o restabelecimento de 
tão grada pessoa, que é também o 
que, do coração, desejamos.

Correio de graça

Um sócio da Casa do Povo de 
Serzedelo  — Guardizela — A ser ver
dade o que nos informa, supomos 
os seus protestos razoáveis. Antes, 
porém, de aos mesmos darmos ven
tilação, pretendemos avistar-nos, a 
tal respeito, com a respectiva enti
dade e só depois o caso poderá ser 
aqui tratado.

Confie e espere.

Carteire do leitor

Passa hoje o aniversário natalício 
da menina Maria Albertina da Costa 
Carneiro, nossa familiar, a quem 
apresentamos os nossos parabéns—C.
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Caídas de Yizela

Teatro Cine-Parque

Apresenta hoje, às 15,30 e 21 ho
ras, mais um êxito de Pablito Calvo 
— MEU TIO JACINTO.

(Espectáculos para maiores de 
12 anos).

Domingo, 16, H O N D I N I ,  O 
G R A N D E  M A G I C O .

Farmácias de serviço

Hoje está de serviço permanente 
a FARMACIA CAMPANTE. — C.

Caldai dai Taipal

Aquele retrete...

Quando o Grupo Cultural «Ami
gos do Porto» visitou a vila das 
Taipas, a retrete junto da Ara de 
Trajano — Monumento Nacional — 
causou-lhes admiração e foi motivo 
de reparos 1

Compreende-se a razão do reparo!
Mas seja-se franco. Antes isso do 

que a existência das antigas sentine
las junto daquele Monumento.

E uma vez que não se cuida a 
sério de velar, cuidadosamente, pelo 
local, como seria racional e justo, 
tudo o que se verificar tem o seu 
corolário. — C.

De Coras

Festival na piscina

No domingo o Rancho do Monte, 
da Vila de São Miguel das Aves, 
exibiu-se na esplanada da Piscina 
do Parque de Turismo, e mais tarde, 
no coreto do jardim público.

A sua actuação agradou a todos. 
Trata-se de um rancho constituído 
por muitas figuras e que possue uma 
boa orquestra.

Presidente da Câmara

t Esteve . nesta vila o Sr. Dr. Cas
tro Ferreira, ilustre Presidente da 
Câmara Municipal de Guimarães, 
tendo visitado a nossa encantadora 
piscina.

Sabemos que o Sr. Presidente do 
Município tem em projecto a reali
zação de vários melhoramentos nas 
Taipas.

Festival de Gil Vicente

Magnífico,- a todos os títulos, o 
festival realizado nos Paços dos Du
ques de Rragança.

A Câmara Municipal está de pa
rabéns.

Primorosa, a actuação dos Mon
ges de Singevergal

Elevada a interpretação do Auto 
de Gil Vicente, pelo Teatro Uni
versitário do Porto!

E que dizer do cenário deslum
brante vivido nos Paços dos Du
ques de Bragança?!

A assistência empolgada vibrou 
de encantamento.

Louvores são devidos à Ex.m* Câ
mara por esta iniciativa. Oxalá 
que os Vimaranenses saibam com
preender esta e outras iniciativas de 
alto nível cultural e patriótico.

Marcado semanal

Como o dia 10 — Feriado Na
cional — era o do mercado semanal, 
este foi transferido para o dia se
guinte, terça-feira próxima.

Candeeiros de Iluminação

Num jornal diário tivemos oca
sião de ver uma fotografia, rela
tiva ao trabalho da limpeza dos 
respectivos globos de vidro, pelos 
funcionários municipais.

Porque não fazer o mesmo nas 
Taipas?

Na verdade, os globos por lavar 
causam má impressão; e um pouco 
de cuidado e interesse pela sua lim
peza, era de bom efeito.

Expediente

Um leitor , A baçâo. — Não nos re
ferimos à inauguração da escola 
nessa freguesia porque as autorida
des locais não nos deram conheci
mento.

Quanto ao resto fez muito bem.
Retribuímos os cumprimentos.

— M. R ibeiro, Guardizela.— Agra
decemos o seu telegrama. Temos 
tratado do assunto. Será breve
mente satisfeito,' conforme é nosso 
desejo. Não será fácil encontrar- 
-nos. Estamos ausentes hoje e ama
nhã. Esta semana seguiu carta pelo 
correio. Um abraço.

. . .  Sr. Correspondente do Notícias 
de Guimarães em Covas:

«Rogo o especial favor de lançar 
no Notícias de Guimarães o que a 
seguir descrevo: — O cam inho da  
Fonte Santa — São três os principais 
caminhos que conduzem à Fonte 
Santa. Um que vai ao Bairro de 
Urgezes, ladeia à esquerda, indo 
passar ao cemitério da mesma fre
guesia. Este é utilizado quase so
mente por quem usa veículos, e 
mesmo assim raras vezes, por não 
ser próprio para o trânsito.

Outro, é o que principia no lu
gar do Centro, atravessa a passagem 
de nível em AI vim e trepa a «sai- 
breira», tudo em declive. É bas
tante concorrido, mas falta-lhe o 
melhor: a luz. Esta acaba preci
samente no ponto onde devia co
çar — termina em Alvim. Além 
disto, é muito íngreme a subida 
que acompanha todo o caminheiro. 
São tão densas as trevas que pai
ram, que nos quedamos a olhar 
para a cidade iluminada, dando-nos 
a i m p r e s s ã o  que vamos desta 
p a r a . . .  melhor!

Finalmente, o outro que existe 
c cedido gentilmente pelo Ex .B>0 
Sr. Jerónimo de Almeida, permi
tindo que pisemos o terreno que 
atravessa a quinta, aproveitando as 
ramificações para, cada qual «levar 
a água ao seu moinho». Este é o 
preferido por ser mais directo, pou
pando-nos uns 10 minutos em re
lação ao das «alminhas». Por qual
quer destes caminhos, solidão e can
saço. É de calcular o pavor que 
sentirão as mulheres que entram 
às 6 horas e as que são obrigadas 
a sair às 22 . . .

Não será fácil um caminho mais 
suave e electrifiçado? Oxalá esta 
obra se torne realidade num futuro 
próximo, para atenuar um pouco 
as agruras daqueles que diàriamente 
se deslocam para ganhar o pão de 
cada dia.

Muito grato pela atenção pres- 
iada. — Virgílio dos Santos — Fonte 
Santa — Urgezes — Guimarães».

Câmara Municipal de Guiuimaraes

Reunião de 30 de Maio de 1957

Covas em festa

O Sr. António da Silva Júnior, 
Presidente da Junta da Freguesia de 
Polvoreira (que a seu pedido esti
vemos presentes na inauguração do 
primeiro edifício escolar desta fre
guesia) agradeceu-nos verbalmente a 
nossa reportagem — sob este título 
no último número — daquela festa..

Gratos pela atenção.

ri
Será assim?

Chamam a nossa atenção para o 
facto de uma comissão de rapazes 
da freguesia de Urgezes que tencio
nava festejar o S. João, não conse-, 
guir a respectiva licença. É caso 
para perguntar: — Andará o diabo 
à solta em Urgezes?

Apontamento

Há dias, no regresso de Santa 
Maria de Gémeos, passámos pelo 
cemitério de S. Tomé de Abação — 
e por outros de que não falamos — 
e reparámos que o seu zelador, ape
sar de ser quase noite, ainda ali se 
encontrava e aproveitámos a opor
tunidade para o felicitar por ter o 
cemitério mais limpo, mais alin- 
dado desta região.

Podemos-lhe chamar o cemitério- 
-jardim, pois o que mais se vê ali 
são flores. . .

Para exemplo aqui fica este apon
tamento.

Em honra do Senhor dos Aflitos

Na freguesia de Nespereira reali
zou-se uo passado domingo a tradi-

A Câmara, sob a presidência do 
Sr. Dr. José Maria Pereira de Cas
tro Ferreira, deliberou: registar na 
acta as comunicações do Ex.“# Pre
sidente, que são do teor seguinte:

1. ° — Comunico à Câmara que no 
passado dia 27 do mês corrente, e 
para execução do deliberado há já  
muito tempo por esta Câmara Mu
nicipal, tive a honra de enviai, 
por intermédio do Ex.“# Governador 
Civil, a quem solicitei o parecer 
favorável, uma representação a Sua 
Excelência o Ministro do Interior, 
na qual é solicitada a elevação da 
povoação do Pevidém à categoria 
de Vila.

2. ° — Também com muita satisfa
ção comunico à Câmara que no pas
sado dia 28 me desloquei com o 
Sr. Vice-Presidente e alguns Verea
dores, Engenheiro Municipal, e Chefe 
da Secretaria, às Freguesias de Pol
voreira, Abação, Calvos, São Romão 
de Mesão-Frio, Costa, Guardizela, 
Vermil, Ronfe, Santa Leocádia de 
Briteiros e Caídas de Vizela, para 
a inauguração oficial dos novos edi
fícios escolares e outros melhora
mentos de iluminação, tendo em 
todas elas as autoridades locais, pá
rocos e muito povo, recebido fes
tivamente os representantes do Mu
nicípio que foram distinguidos com 
as melhores provas de carinho e 
simpatia, com manifestações espon
tâneas de muito regozijo e reco
nhecimento pelos benefícios rece
bidos.

— Admitir e aprovar, por unani- 
cidade, a proposta do Ex.B® Presi
dente, cujo teor é o seguinte: A Ir 
mandade de São Torcato, comparti
cipada pelo Estado, está a executar, 
no seu Parque privativo, obras de 
embelezamento e valorização cujo 
valor orçamental atinge largas cen
tenas de contos. Se é certo que 
tais obras são de iniciativa parti
cular, não é menos exacto que o 
interesse turístico e religioso do 
local — e o próprio volume do in
vestimento — exigem que a admi
nistração municipal providencie no 
sentido de proteger, defendendo-os, 
tais empreendimentos, pois só assim 
logrará fomentar o interesse por 
iniciativas desta natureza. Seguindo 
esta linha de pensamento, não faz 
sentido que, na periferia da zona 
que aquela instituição está a embe
lezar e melhorar, se autorizem cons
truções que, por nela não 6e inte
grarem, diminuam ou contrariem o 
espírito da obra que os Poderes 
Centrais entenderam digna de tão 
larga comparticipação; além disso, 
a freguesia de São Torcato, pelo 
seu valor económico e populacional 
e até pela sua situação privilegiada 
de proximidade da cidade de Gui
marães à qual está ligada pela es
trada nacional n.° 207-4, que re- 
centemente foi muito beneficiada 
pelo Estado com a rectificação e 
pavimentação, reúne todas as con
dições para a elaboração dum ante- 
plano de urbanização. No entanto, 
dada a dispersão dos aglomerados 
populacionais dos diversos lugares

cional festa anual em honra do 
Senhor dos Aflitos. Do programa 
constou uma missa cantada na igreja 
paroquial e cumprimento de pro
messas na capela do Senhor dos 
Aflitos. De tarde saiu a procissão, 
da capela para a igreja; depois houve 
sermão, seguindo o préstito, acom
panhado de milhares de fiéis, nova
mente com rumo às Senhoras do 
Monte, de onde se avista um pa
norama deslumbrante.

Lembramos à P. V. T. a necessi
dade de orientar, neste dia, o trân
sito na E. N:

Procissão de velas

Como remate do Mês de Maria, 
realizou-se na freguesia de Pinheiro 
uma importante procissão de velas 
com o andor de Nossa Senhora de 
Fátima. Durante o percurso foi 
queimado muito fogo.

0 problema dos transportes carece 
de solução urgente

Continuam as reclamações sobre o 
péssimo horário, as precárias condi
ções do meio de transporte nas au
tomotoras «miniatura» da C. P. e 
pelo elevado custo das tarifas para 
passageiros entre esta localidade e 
a cidade de Guimarães. Os passa
geiros de Nespereira não se utilizam 
destas automotoras, que são um 
meio de transporte incerto e os de 
Covas, quase diàriamente não têm 
lugar, ficando também em Guima
rães, aos domingos, dezenas deles 
por esse motivo. Já  vai fazer ura 
ano que reclamamos contra este ho
rário e sem que até hoje se tenha 
modificado. Mais: — O caso torna- 
-se mais grave ainda pelo facto de 
alguns desses passageiros serem es
tudantes e possuidores de assinatura. 
Aqui ficam as inúmeras queixas de 
leitores de Nespereira, Covas e Gui
marães. Cora vista à C. P.

«Aqui nasceu Portugal»

Este Grupo Excursionista realiza 
hoje o seu passeio anual que desta 
vez será a Fátima, visitando muitas 
outras localidades. — C.

que a constituem, parece-nos que 
a zona a urbanizar da referida fre
guesia deveria ser limitada a um 
raio não superior a 400 metros, to
mando como centro o do parque do 
Santuário. Assim, tenho a honra 
de propor que seja cometido ao 
Sr. Arquitecto José António Sequeira 
Braga o encargo da elaboração do 
referido anteplano de urbanização, 
solicitando-se a necessária autori
zação ministerial e a comparticipação 
do Estado para o levantamento da 
respectiva planta topográfica e para 
a elaboração do anteplano;

— Abrir concurso público para 
a arrematação da empreitada da 
obra dos novos arruamentos da zona 
do Liceu;

— Informar a Direcção-Geral de 
Transportes Terrestres que há in
conveniente no deferimento da al
teração do percurso da carreira Fel- 
gueiras-Porto, requerida pela firma 
Auto Viação Landim, Ltd.*, visto 
que tal alteração muito vem preju
dicar certas freguesias deste conce
lho, que ficam sem meio de trans
porte;

— Tomar conhecimento do agra
decimento manifestado pela Junta 
ae Freguesia de Caídas (São João) 
a propósito do subsídio concedido 
por este Município e destinado à 
execução de obras no cemitério da
quela localidade;

— Sancionar os despachos do Ex
celentíssimo Presidente que orde
naram se informassem favoràvel- 
mente as pretensões da firma Auto 
Viação Landim, Ltd.*, que requereu 
à Direcção-Geral dos Transportes 
Terrestres o deferimento do novo 
horário para as carreiras Felgueiras- 
-Vizela (Est.) e Barrosa-Felgueiras;

— Sancionar também 03 despachos 
do mesmo Ex.”° Presidente que con
cederam licenças para obras a : An
tónio Pereira Caídas e Álvaro Men
des da Silva;

— Sancionar ainda os despachos 
daquele Ex."° Presidente que auto
rizaram a trasladação de ossadas 
requerida por Elisa Aida Ferreira 
da Silva Fernandes e, bem assim, a 
remoção de ossadas requerida por 
Ernesto Teibão de Abreu, ambos 
desta cidade;

— Conceder licenças para obras a : 
Amadeu Alves de Paria, Manuel da 
Costa Marques Guimarães e à Coo
perativa «O Problema da Habita
ção»;

— Conceder licença à firma Rei- 
naldo & Guise, Ltd.* para colocação 
na frente do seu estabelecimento 
de uma tabuleta de dupla face com 
os dizeres «Castrol-Oleo para mo
tor»;

— Autorizar a firma concessioná
ria, Bernardino Jordão, Filhos & 
C.*, Ltd.*, a construir uma cabine 
em madeira junto à que possui no 
canto da Praça do Mercado, pelo 
tempo de 2 ou 3 meses, a fim 
de ampliar a potência da cabine da 
Aveuida Conde de Margaride, desde 
que não venha dificultar o acesso 
de veículos àquela Praça;

— Conceder alvará de licencia
mento sanitário para um estabeleci
mento de taberna que Manuel da 
Silva pretende abrir no lugar de 
Ribas, em Prazins (Santa Eufémia);

— Enviar à Subdelegação de Saúde 
o processo de licenciamento sanitá
rio para o estabelecimento de ta
berna que António Marques pretende 
abrir no lugar do Tapado, em Sande 
(São Clemente), a fim de ser efec- 
tuada a competente vistoria e indi
cadas as condições a impor;

— Conceder licença a António de 
Castro para ocupar, com mesas e 
cadeiras, o passeio sito em frente 
do seu estabelecimento de café exis
tente na Praça do Mercado, nos 
termos da licença concedida ante- 
riormente;

— Notificar a proprietária do pré
dio sito na Rua de Santa Maria, 
com o n.° 39 de polícia, a mandar 
proceder às obras indicadas no res- 
pectivo auto de vistoria, trabalhos

?ue deverão iniciar-se no prazo de 
5 dias e executar-se dentro de 

2 meses;
— Adjudicar a Sebastião de Frei

tas, pela importância de 10.000$00, 
os trabalhos de limpeza de canta
rias e pinturas em gradeamentos do 
cemitério municipal, em virtude da 
sua*proposta ter sido, de entre as 
três apresentadas, a mais vantajosa 
para os interesses do Município e 
a de mais baixo preço;

— Adjudicar a José Nuno Fer
reira, pela quantia de 1.350$00, a 
execução dos trabalhos de «Cons
trução de uma escada de acesso à 
fonte pública do lugar da Ponte, 
na freguesia de Airão (Santa Ma
ria)», em virtude da sua proposta 
ter sido, de entre as cinco apresen
tadas, a de mais baixo preço e a 
que melhor serve os interesses do 
Município;

— Colher propostas para execução 
da obra de «Fornecimento de uma 
bomba volante protegida com uma 
cabine e respectivas canalizações de 
ligação ao depósito para o poço que 
se abriu na freguesia de Candoso 
(São Martinho) e que se destinam 
ao abastecimento de água à Escola 
daquela localidade»;

— Colher propostas para execução 
dos trabalhos de caiação das paredes 
interiores do edifício onde está ius-

Dos problemas  
e c o n ó m i c o s  da
I N  D  O  N  É S I A

Quem quer que estude atenta
mente o desenvolvimento da eco
nomia da Indonésia ficará surpreen
dido com a luta intensa que 6e 
verifica entre o realismo e a rea
lidade. E isso só pode ser com
preendido através do conhecimento 
da história que se esconde por trás 
dessa mesma luta.

Durante os tempos coloniais o 
patriota indonésio sonhava com uma 
Indonésia próspera no futuro, liber
tada das misérias da existência. E a 
sua presente política económica des
taca as actividades construtivas den
tro do país para conseguir prospe
ridade para toda a população.

Um terço dos 80 milhões de ha
bitantes da Indonésia vive ua ilha 
de Java, cuja área total é apenas 
de 7 %  do total da Indonésia. Por 
isso, há em Java um excesso de 
população — cerca de 400 pessoas 
por quilómetro quadrado—enquanto 
há uma deficiência nas outras ilhas 
com cerca de 16 p e s s o a s  por 
quilómetro quadrado. E 68 %  das 
outras ilhas estão ainda ocupadas 
por florestas.

Mas foquemos, mais propriamente, 
os assuntos económicos: a fertili
dade do solo, a riqueza das flo
restas — dois bens ç[ue a Indonésia 
se orgulha de possuir.

Assim, em estanho a Indonésia é 
a segunda produtora mundial, que 
teve em 1955 uma produção total 
de 179.400 toneladas, e igualmente 
a maior produtora mundial de casca 
de chiuchona, donde se extrai o 
quinino. Também a produção de 
arroz — a base da alimentação do 
povo indonésio — aumenta com re
gularidade.

Eis, em detalhe, as mais impor
tantes produções que a Indonésia 
exporta:

Kalimantan (B ornéo): borracha, 
bambu, copra e petróleo.

Sum atra: borracha, tabaco, chá, 
café, óleo de palma, sisal, pimeuta, 
copra, petróleo, estanho e bauchite.

Malucas (incluindo Irian ) : copra.
Sulawesi (C elèbes): copra, resinas 

e bambu.
Bali e L om b ok : copca e café.
T im or: café e copra.
Jav a  e M adura: açúcar, borracha, 

chá, quinino, tabaco, café, copra e 
sisal.

Malang (Jav a  O riental): chá «Wo- 
nosari», que em 1956 deu o 3.® lu
gar na produção mundial. De resto, 
a qualidade do chá indonésio pode, 
de facto, equiparar-<se à do chá in
diano e à do chá singalês.

Por outro lado, novas indústrias 
surgem, tais como a da dissecação 
do coconote (em Minahassa, na Bor
néo Setentrional), a do esmalte (em 
Djakarta), a da espuma de borracha 
(em Bogor, na Java Ocidental), no
vas fábricas de açúcar em Jogja- 
karta e noutros pontos de Java 
Oriental e Central, a montagem de 
automóveis «Volkswagen» e «Bor- 
gward» (em Surabaya, na Java 
Oriental), novas fábricas de alu
mínio (em Balka e Bilitan, na Su
matra) e muitas outras.

Também é notável a sua produ
ção de raanganésio, carvão, ouro, 
prata e cobre. E muitas outras 
zonas estão ainda por explorar.

A Indonésia está, presentemente, 
no decurso do gigantesco plano de 
desenvolvimento do país — o Plano 
Quinquenal (1956-60), que não é 
mais do que a primeira fase das 
quatro fases quinquenais de um 
plano geral a completar em 1975.

A Indonésia continua assim a mos
trar-se diligentemente cônscia das 
suas obrigações, tanto no país como 
no estrangeiro, tendo já  uma posi
ção de grande responsabilidade.

Uma coisa é certa: a Indonésia 
tem sido, durante muitas gerações, 
um dos países mais prósperos e bem 
ordenados do Mundo, e virá a ser 
o segundo país do Mundo mais rico 
em matérias-primas.

No plano económico há inerente o 
objectivo de transformar a econo
mia exportadora — uma economia 
baseala na produção de artigos co
merciais para o mercado mundial — 
numa economia nacional. Esta mu
dança não é apenas baseada nos de
sejos de prosperidade sentida pelo 
povo indonésio mas está também 
de acordo com a evolução dos 
tempos.

Esta visão económica bàsicamente 
encontra apoio em todos os secto
res do pensamento nacional.

R o llin  d e  M a ced o .

talada a Conservatória do Registo 
Civil e notificar o respectivo pro
prietário para que proceda à re
paração do telhado; ^

— Encarregar o agente técnico 
Jorge de Lemos Pires de fazer a 
vistoria e orçamentar as obras a 
executar com a instalação eléctrica 
no edifício municipal das Taipas, 
com separação dos circuitos que in
teressam à Câmara, Legião Por
tuguesa, Junta de Freguesia e Junta 
de Turismo;

— Nomear como peritos os Srs. 
Eng.° António Rodrigo de Araújo 
Pinheiro, Eng.° José Maria Gomes 
Alves e Agente técnico Dionísio Mo
reira da Costa para procederem à 
vistoria das construções levadas a 
efeito em Serzedelo por Eurico Sam
paio sem a necessária licença ca
marária.
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Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
No dia 3, o  actu a l e  d igno Che

fe dos C. T. T. e nosso p rezad o  
amigo sr. D aniel de M oura ;  no 
dia 4, e  não em 3 , com o p o r  lap so  
noticiámos, o  nosso bom  am igo  
sr. J o ã o  António Queiroz C as
tro; no d ia  5 , mademoiselle M aria 
Estrela M elo de S ou sa , gen til f i 
lha do nosso p rezad o  am igo  sr. 
dr. Manuel J e s u s  de S ou sa e  de  
sua esposa  ;  no d ia 10, mademoi
selle M aria J o s é  da Costa P o r
tela, filh a  do nosso p rezad o  am i
go sr. eng.° J o s é  A ugusto da 
Costa P orte la , e  a  sr.a D. M aria 
do Céu M endes S ilva, esp osa  do  
nosso bom  am igo sr. Antônio 
Silva; no m esm o d ia , e não c o 
mo noticiám os, o  nosso p rezad o  
amigo sr. J o ã o  A lberto P im en ta ; 
no dia 12, a  sr.a D. M aria Antó
nio Mota P reg o  Cunha G om es, 
esposa do nosso p rezad o  am igo  
sr. dr. Bonfim  M artins G am es, e 
mesdemoiselle8 M aria Guilher- 
mina C aldeira , filh a  do nosso  
bom am igo sr. A lfredo  C aldei
ra, e M aria A lberta Lim a Laran- 
jeiro, filh a  do n osso  p rezad o  
amigo sr. A lberto L aran je iro  dos  
Reis; no d ia  13, o  nosso p re 
lado am igo  sr. P .e J o ã o  P edro  
de S am paio  Bourbon (L in d oso )  
e a sr.a D. Laurinda Fernandes  
Simões, e sp osa  do n osso  am igo  
sr. J o ã o  de Oliveira S im ões ;  no 
dia 14, a s  sr.as D. R osa  T eixeira , 
hábil m o d is ta ; D. E sm énia de  
Matos, tam bém  h ábil m odista, 
esposa do n osso  bom  am igo  sr. 
Benjamim de M atos, e mademoi
selle M aria Arminda G uim arães 
Coelho, filh a  do nosso p rezad o  
amigo sr. Armindo C oelho, e  o 
nosso p rezad o  am igo  sr. António  
Cipreste V az; no d ia  15, o  nosso  
bom am igo sr. A lberto de M aga
lhães e S o u sa ; no d ia 16, o s  nos
sos bons am ig os  srs. dr. Artur 
Ribeiro de F a r ia , assim  com o sua 
esposa a sr.a D. Ana P . R odri
gues de F a r ia , Fernando de S ou 
sa Guise P inheiro  e Joaq u im  
Afonso F ar ia  Martins B astos  e a 
sr.a L). M aria de B elém  da Cunha 
Machado, filh a  do nosso bom  
amigo sr. M anuel da Cunha M a
chado.

«Notícias de Guimarães» apre- 
senta-lhes o s  m elhores cum pri
mentos d e  fe lic ita ç õ es .

*

No d ia  28 de M aio, com pletou  
o seu 73.° an iversário , o  nosso  
prezado am ig o  e  estim ado p ro 
prietário d a  C asa d e  Sub-R ibas, 
de G ém eos, sr. A lfredo  B arbosa  
da Silva M elo Jú n ior , a  quem  f e 
licitamos, em bora  tardiam ente. 

*
No d ia  13, fe s te ja m  o  seu  ani

versário n ata líc io , o  n osso  bom  
amigo sr. Antonio Jerón im o  L o 
pes da Cunha e  sua esp osa  a  sr.a 
D. Isabel d e  Oliveira cu n ha.

Os n ossos parabén s.

Bodas de Prole
Festejaram, no passado dia 5, as 

suas Bodas ae Prata matrimoniais, 
a sr.8 D. Maria de Lourdes Fer- 
reira da Costa e o nosso prezado 
amigo sr. Inácio Ferreira da Costa.

Apresentamos-lhes os n ossos 
cumprimentos de felicitações, com 
votos de muitas prosperidades.

Casome nto
Realizou-se no passado domingo, 

no Santuário Eucarístico da Penna, 
o casamento da gentil menina Ma
ria Francelina ae Jesus Carneiro 
e Sousa, filha do sr. Amaro de 
Sousa, já falecido, e da sr.8 D. Ju
dite Carneiro e Sousa, com o sr. 
Domingos Alberto de Freitas, em
pregado comercial, filho do sr. Ma
nuel Alberto e da sr.a D. Amélia 
de Freitas, já felecidos.

Testemunharam o acto, por par
te da noiva, o sr. António da Fon
seca Moreira e esposa a sr.8 D. 
Mariana Mendes da Fonseca Mo
reira, e por parte do noivo, o sr. 
Vitorino Ferreira, e a sr.8 D. Ma
ria dos Anjos Carneiro e Sousa.

Em casa da mãe da noiva foi 
servido um primoroso Copo d'Agua, 
seguindo os noivos em viagem de 
núpcias para Lisboa, fixando resi
dência em Barroselas.

Desejamos aos noivos as maiores 
felicidades.

Pedidos de casamento
0  sr. Antero Calheiros Lobo e 

sua esposa a sr.8 D. Maria Bela de 
Azevedo Costa Calheiros Lobo, 
do Porto, pediram em casamento, 
na 2.8-feira passada e nesta cidade, 
para seu filho, o sr. dr. Antero Ni- 
colau Calheiros Lobo, médico no 
Porto e Assistente do cirurgião sr. 
dr. Gomes d’Almeida, a gentil vi- 
maranense sr.8 D. Maria Fernanda 
Teixeira Carneiro Oliveira, filha 
da sr.8 D. Maria Beatriz Teixeira 
Carneiro Oliveira e do nosso pre

zado amigo sr. Belmiro Mendes de 
Oliveira, importante industrial, de
vendo realizar-se em breve o aus
picioso enlace.

Aos noivos desejamos as maio
res venturas.

— No pretérito domingo, o nos
so prezado amigo sr. Artur Fer
nandes de Freitas, conceituado 
industrial e sua esposa a sr.a D. 
Beatriz Ribeiro Marques de Frei
tas, pediram em casamento para seu 
filho sr. Carlos Alberto Ribeiro 
Marques de Freitas, a mão da gen
til vimaranense sr.a D. Maria Auro
ra Pacheco Martins, filha da sr.8 
D. Maria Albertina da Costa Pa
checo Martins e do nosso amigo 
sr. António Martins Ribeiro da 
Silva, conceituado industrial.

O auspicioso enlace deve reali
zar-se em breve. Aos noivos, dese
jamos as maiores felicidades.

Partidas e chegadas
Partiram para a Estância do Vi- 

dago, a uso de águas, as senhoras j 
Dona Adelina de Sousa Guise e 
Dona Leia de Sousa Guise, res- 1 
pectivamente Esposa e Filha do 
nosso querido Amigo sr. Comenda-1  
dor Albano de Sousa Guise, resi
dente no Rio de Janeiro.

— Com sua esposa partiu para o 
Gerez o nosso prezado amigo sr. 
Bernardino Alves Marinho.

— Com sua esposa esteve nesta 
cidade o nosso prezado amigr» sr. 
Vasco Burmester Martins, da Foz 
do Douro.

— Deu-nos o prazer de sua visita 
o nosso bom amigo e ilustre Cola
borador sr. A. L. de Carvalho.

— Regressaram de L isb o a  os 
nossos prezados amigos srs. Al
bano Coelho de Lima e Manuel 
Paulino Ferreira Leite.

— Com sua esposa esteve nesta 
cidade o nosso prezado amigo sr. 
João Pedro de Sousa Guise.

— Com sua esposa encontra-se 
no Gerez, a uso de águas, o nosso 
prezado amigo sr. Armando Mar
tins Ribeiro da Silva.

— Tem estado em Lisboa o nos
so prezado amigo sr. José Aristiâo 
Marques de Campos.

— Esteve, há dias, nesta cidade o 
nosso prezado amigo sr. Capitão 
José Guedes Gomes, residente em 
Fermil de Basto.

— Do Gerez e acompanhado de 
sua esposa, r e g r e s s o u  a esta 
cidade o nosso prezado amigo sr. 
Comendador Alfredo da Silva Pei
xoto, que tenciona demorar-se ain
da algum tempo entre nós.

— Deu-nos o prazer de sua visita 
o nosso bom amigo sr. Manuel de 
Sousa Guise.

— Esteve nesta cidade, com sua 
esposa, o nosso prezado amigo sr. 
dr. António Pereira Leite de Ma
galhães e Couto, da Casa de Junfe 
(Felgueiras).

— Acompanhado por seu tio sr. 
Benjamim de Melo, deu-nos o pra
zer de sua visita a sr.8 D. Maria 
Odette de Melo Gavina, da Póvoa 
de Varzim.

Doentes
Encontra-se em tratamento, nu

ma Casa de Saúde do Porto, o nos
so prezado amigo sr. José Laran
jeiro dos Reis.

— Encontra-se bastante doente 
a esposa do nosso prezado amigo 
sr. Heliodoro de Freitas Guimarães.

— Vai passando melhor dos seus 
incómodos o nosso bom amigo sr. 
Martinho de Almada Azenha.

— Encontra-se em convalescen
ça da grave enfermidade que so
freu, o nosso bom amigo sr. Rafael 
José Ferreira de Carvalho.

— Foi há dias operado no Hos
pital da Misericórdia, desta cidade, 
o nosso prezado amigo sr. Joaquim 
de Freitas Pereira.

— Tem passado doente o nosso 
prezado amigo sr. Augusto Pinto 
Lisboa, conceituado industrial em 
Pevidém.

Desejamos o breve ecompletores- 
tabelecimento de todos os doentes.

Falec. e Sufrágios
Missos do 7.° dia

Na Igreja da Misericórdia e pe
rante numerosa e selecta assistên
cia, entre a qual se viam muitas 
senhoras e numerosos amigos do 
finado, celebrou-se na 4.8-feira, um 
terno de missas por alma do sau
doso dr. Álvaro Carvalho, tendo 
sido celebrantes os rev. Pároco de 
S. Vítor, de Braga, e P.e Avelino 
Borda e P.® Gaspar Nunes.

Estiveram presentes diversas ins
tituições de caridade e Bombeiros 
Voluntários.

*

O extinto,em seu testamento,.con
templou as seguintes instituições 
vimaranenses: Bombeiros Volun
tários, Asilo de Santa Estefânia, 
Ordem de S. Francisco e Ordem 
de S. Domingos, 5 contos a cada; 
Santa Casa da Misericórdia, 10 
contos; Asilo dos Santos Passos, 
5 contos; Oficinas de S. José, 5 
contos. Contemplou com diversas 
importâncias alguns amigos ínti
mos, antigas empregadas, afilha
das, etc..

Funerais
Esteve multo concorrido o fune

ral da sr.8 D. Ana Emília Martins 
Teles de Castro (Aldâo), que se 
efectuou na pretérita segunda-fei- 

i ra, do templo da Misericórdia para 
jazigo de família, no cemitério Mu
nicipal.

Fizeram-se representar a Câma-

V i d a  C a t ó l i c a
Festividade de Santo António  

em S. Dom ingos

Promovida, como nos demais 
anos, pela respectiva Irmandade, 
com a coadjuvação de alguns ge
nerosos benfeitores, realiza-se na 
próxima 5.a-feira, dia 13, na Capela

da Venerável Ordem Terceira de 
S. Domingos, com o maior brilho, 
a festividade anual em honra de 
Santo António, constando do se
guinte programa:

A’s 7 horas, Missa por alma dos 
benfeitores falecidos; às 7,30,Missa 
pelas intenções dos benfeitores do 
«Pão dos Pobres» e distribuição 
de 2.000 boroas de pão a igual nú
mero de pobrezinhos; às 11 horas, 
Missa Solene; às 21 horas, entra
da no templo de S. Ex.8 Rev.ma o 
Senhor D. Francisco Maria da Sil
va, Bispo Auxiliar de Braga, se
guindo-se a exposição solene do 
Santíssimo Sacramento, Sermão 
por aquele ilustre P r e l a d o ;  
Te-Deum  e bênção Eucarística.

No coro far-se-á ouvir, durante 
as cerimónias, um grande grupo 
coral com acompanhamento de 
orquestra, composto por diversos 
professores do Porto e outros 
elementos desta cidade.

Da decoração da Igreja foi in
cumbida a Casa Eugênio & Novais. 
O altar do Santo será decorado 
pela Ex.raa Senhora D. Ana Maria 
Pereira Mendes Ferreira da Cunha.

A Igreja conservar-se-á aberta 
durante todo o dia.

Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro

Realiza-se hoje, no Santuário da 
mesma Invocação, a reunião men
sal de piedade da Arquiconfraria 
de N.a S.a do Perpétuo Socorro, 
constando, de manhã, missas e co
munhão geral e, de tarde, à hora 
habitual, terço, consagração, expo
sição e Bênção do Santíssimo.

Pia A sso d açé o  dos Am igos  
do S. C. de Jesus

° Gazc id l a
B A I X O U  D E  P R E Ç O !

Cada garrafa de 13 Kgs.

que se vendia a 91 $00

custa agora 84$50!

FOGÕES, FOGAREIROS, ESQUENTADORES PARA 
BA N H O , C A N D E E IR O S , F R IG O R ÍFIC O S , E T C .

VEN DAS ATÉ 24 PR EST A Ç Õ ES
AGENTES EXCLUSIVOS NO CONCELHO:

T E I X E I R A  & F R E IT A S ,  L.DA
Largo Navarros de Andrade — Telef. 4547

G U I M A R Ã E S

Viva com G A Z C I D L A
onde quer que Viva!

pai da sr.8 D. Maria Barbosa Matos 
Chaves Supardo Coelho e dos srs. 
dr. António José Barbosa de Ma
tos Chaves, capitão Manuel Bar
bosa de Matos Chaves, Jorge Bar
bosa Matos Chaves, artista pintor, 
e João Gaudy Matos Chaves.

O funeral daquele nosso saudoso 
amigo efectuou-se, em Lisboa, para 
o cemitério dos Prazeres.

Sentindo o triste acontecimento, 
apresentamos condolências a toda 
a família dorida.

D. Beatriz Pinto da Cunha 
Soares Leite

A G R A D E C I M E N T O
* A família de Domingos Pina, na impossibilidade de 

agradecer a todas as pessoas que se interessaram pela sua 
saúde durante a longa doença e que no seu falecimento vieram 
apresentar cumprimentos, Vem por este único meio teste
munhar-lhes o seu sincero agradecimento.

Sem melindre para qualquer pessoa, Vai o nosso espe
cial agradecimento à classe dos motoristas, pela forma 
como prestaram a última homenagem ao seu saudoso colega.

No próximo domingo, dia 18, terá 
lugar na igreja de N.a S .8 da Oil- 
veira, a reunião de piedade desta 
Associação, pelas 7 horas, com 
missa e comunhão.

Nossa Senhora da Lapinha

E’ também no próximo domingo, 
dia 16, que se realiza a tradicional 
ronda de N.a S.a da Lapinha à ci
dade, permanecendo algumas ho
ras na Igreja da Colegiada à vene
ração dos fiéis, seguindo nova
mente, para o seu lindo Santuário, 
de S. Lourenço de Calvos.

Sanlo António dos M llagras

No templo da Venerável Ordem 
Terceira de S. Francisco haverá 
na próxima quinta-feira, dia 13, pe
las 10 horas, missa solene em 
honra do Glorioso Taumaturgo, es
tando a milagrosa imagem à vene
ração dos fiéis durante o dia.

ra Municipal, Conselho Municipal, 
o Grémio da Lavoura e diversos 
Organismos Corporativos, Institui
ções religiosas e beneficentes, etc., 
tendo fechado o caixão o sr. dr. 
João Afonso de Almeida.

O nosso director representou o 
sr. Comendador Alberto Pimenta 
Machado.

Dr. Fernando de Maios Chaves
Em Lisboa, onde residia, faleceu, 

contando 76 anos, o nosso ilustre 
conterrâneo sr. dr. Fernando de 
Matos Chaves, médico de grande 
prestígio, que exerceu funções cli
nicas na Casa Real e foi enfermei- 
ro-mor dos Hospitais Civis de Lis
boa. Recebeu do Rei D. Carlos 1, 
que lhe dedicava particular estima, 
o oticialato da Ordem de S. Tiago, 
e em 1917, durante a Grande Guer
ra, em França, mereceu 88 meda
lhas da Vitória e Cruz Vermelha, 
possuindo ainda as medalhas de 
Oiro e Prata de Bons Serviços das 
H. C. L.

O sr. dr. Fernando de Matos 
Chaves, era casado com a sr.8 D. 
Helena Gaudy de Matos Chaves, e

Confortade com todos os sacra
mentos da S. M. Igreja e contando 
76 anos de idade, faleceu na Casa 
da Ufe, freguesia de Calvos, esta 
bondosa senhora, esposa amantís
sima do estimado proprietário sr. 
Luís Soares Leite, mãe da sr.8 D. 
Maria Emília da Cunha Soares 
Leite e dos srs. dr. Júlio Soares 
Leite, médico nesta cidade e nosso 
ilustre colaborador, casado com a 
sr.8 D. Matilde Marques Soares 
Leite, e Luís Soares Pinto Leite.

O seu funeral realiza-se hoje, 
domingo, às 10,30 horas, da Casa 
da Ufe para a igreja paroquial de 
Calvos.

A toda a família dorida e espe
cialmente ao nosso ilustre colabo
rador sr. dr. Júlio Soares Leite, 
apresentamos sentidas condolên
cias.

José Neves
Covas — Faleceu, no lugar da 

Valinha, Polvoreira, o sr. José Ne
ves, solteiro, irmão do sr. Joaquim 
Neves; cunhado da sr.8 D. Joana 
de Abreu Neves, e tio do sr. Antó
nio de Abreu Neves.

Os nossos pêsames. — C.

D. Maria Ribeiro Abreu 
Salgado

Vixeta, 31 — Confortada com 
todos os sacramentos da Santa 
Madre Igreja, faleceu, na sua resi
dência da Quinta da Ponte, Nes
pereira.

Esta bondosa senhora deixa viú
vo o sr. António Fernandes; era 
irmã da sr.8 D. Josefa Ribeiro Abreu 
Salgado Guimarães; cunhada do 
sr. Francisco José da Silva Gui
marães, e tia do sr. José Salgado 
Fernandes Ribeiro Abreu e de sua 
esposa sr.8 D. Maria Joaquina da 
Silva Ferreira Salgado.

O seu funeral realizou-se no pe
núltimo sábado para o cemitério 
paroquial de Nespereira.

A toda a família enlutada, e mui
to especialmente ao nosso bom 
amigo sr. José Salgado Fernandes 
Ribeiro Abreu, apresentamos os 
nossos cumprimentos de profundo 
pesar. — C.

Guimarães, 7 de Junho de 1957.

De luto
Pelo falecimento de seu sogro, 

ocorrido há dias no Porto, onde 
residia, guarda luto o nosso pre
zado conterrâneo e amigo sr. Joa
quim Alberto César, residente em 
Lisboa, a quem apresentamos sen
tidas condolências.

Diversas Notícias
Serviço de Fermácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia do Labo
ratório Hórus, ao Largo do Tou- 
ral, Telef. 4329.

Realiza-se, no dia ió de Junho, 
a Festa dos Caçadores de Guima
rães à sua Padroeira Santa Cata
rina da Serra, com o seguinte 
programa:

No sábado, dia 15 , a Festa será 
anunciada por várias girândolas de 
foguetes.

Domingo, dia 16 : em Guimarães 
— às 8,30 horas, uma afamadissima 
Banda de música percorrerá as 
ruas da Cidade; na Penha — às 
10 horas, missa cantada a grande 
instrumental e sermão por um elo
quente orador sagrado; às 1 1 ,30, 
procissão, com o andor de Santa 
Catarina, em que tomarão parte 
um grande número de caçadores, 
a Irmandade e um vistoso figura
do ; às 12,30, almoço de confrater
nização dos sócios do Clube e suas 
famílias; às xó horas, Prova de tiro 
aos pratos, entre os sócios do Clu
be, para disputa de valiosas taças.

Durante o dia, haverá diversas 
sessões de fogo e, no Largo fron
teiro ao Hotel, uma Bande de mú
sica far-se-á ouvir, num variadís
simo e selecto repertório.

No domingo está assegurado 
meio de transporte para a Penha.

Teat ro Jordão
APRESENTA

— m, rnnn —
V i st a V i si on • f t c f c al t o l ar

A M O N T A N H A
com Spencer Tracy, Robert Wagner 

e  C laire Trevor 
(EspaetSeulo mra maior» da 12 mo»)

siiumi-nm, u-n is 1 n.si nus
Paragem de A u lo -C arro
com Marilyn Monroe e  Don Murray 

Eaoectâculo oara maiora» da 17 ano»

IBIÇB-PBIBB, 11-fl'S 21,30 IBROS 
E N A M O R A D O S

com Antonella Lualdl
e  Franco Interlenghl 

Num filme de amor e alegria à . . .  italiana 
(Eapectáculo para maiora» d» 17 m h )

QUIOIHBlilfl, 11-fl'S 21,31 IIIII 
S i n f o n i a  de A m o r

com Claude Laydu e  Lucia B osé  
(Epactáculo para matara» da 12 ana»)

U w , i s - n  t u i  i i i i i

N A Q A N A
com B arbara L aage e  Enrico Lusi 

280 Eapaetáeuio para maiora» da 12 anas

FAUSTO ARAÚJO
M édico  Especialista 

D O E N Ç A S  D O S  O L H O S

C on su í.n s:
2. “ , 4 88 e 6.88,

das 10 às 12  horas;
3. “ , p ’s ados,
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Hóquei em Patins
Pó r l i  c o

Temos de concordar que o Vitó
ria e o meio vimaranense são no 
Minho aqueles que mais entusias
mo nutrem pelo hóquei em patins, 
de tal maneira que as suas recei
tas lhe permitem iniciativas capa
zes de alicerçar o interesse dos 
outros.

Isto está totalmente em evidên
cia, quer nos jogos normais ofi
ciais, quer ainda nas iniciativas 
particulares que o Clube vimara
nense tem levado a efeito. A sua 
ideia de tomar a seu cargo a orga
nização da «Taça de Honra do Mi
nho» na época passada, tomando à 
sua conta todos os encargos da 
mesma, foi exemplo que guiou o 
Vianense em igual empreendimento 
na época decorrente. Agora a sua 
ideia também de promover um tor
neio, instituindo para ele a «Taça 
Berço de Portugal», já foi seguido 
pelo Famalicense que, neste fim 
de semana, está a organizar uma 
prova, cópia fiel da vimaranense.

Não escrevemos isto com o sen
tido de dizer que os outros vivem 
a imitar-nos, mas sòmente para 
evidenciar que o hóquei patinado 
vimaranense tem sido guiado no 
melhor dos sentidos, fazendo fruti
ficar pelo exemplo as raízes da 
modalidade na nossa região e con
tribuindo assim para o seu pro
gresso, que é cada vez mais evi
dente.'

Mas apesar de todas estas ini
ciativas, comprovativas de boa ac- 
çào directiva, o progresso despor
tivo da modalidade em Guimarães, 
aparenta-se*nos estagnado, sobre
tudo naquilo que se entende por 
trabalho em profundidade. O Vitó
ria precisa de cuidar do ensino da 
patinagem, de maneira a recrutar 
elementos capazes de em breve o 
representarem nas suas equipas, 
dando assim possibilidades de afas
tamento a alguns dos seus atletas 
que, jogando desde o início da prá
tica da modalidade no nosso meio, 
atingiram um lógico momento de 
saturação.

Existe presentemente uma «Es
cola de Patinagem Infantil», mas 
isto é trabalho a longa distância, 
que só atingirá o seu fim daqui a 
alguns anos. E’ preciso que simul
tâneamente se criem patinadores 
capazes de dentro de um ano ou 
dois representarem o Clube. Para 
isso é necessário material de pati
nagem em quantidade suficiente 
que permita pôr em acçâo grande 
número de patinadores. Há neces
sidade portanto de pensar devida
mente em adquirir esse material, 
com a certeza de que o quantita
tivo dispendido nele, será pago em 
pouco tempo, com o aparecimento 
de novos atletas com capacidade 
para bem representarem o Clube.

Por outro lado também é neces
sário que haja verdadeira dedica
ção da parte de quem ensina, de
dicando-se à missão em abnegado 
esforço, dando, pelo seu exemplo, 
provas cabais de interesse e de 
conduta suficientemente elucidati
vas das normas que devem guiar 
um praticante de desporto.

Parece-nos que estas nossas pa
lavras são oportunas, neste mo
mento da modalidade no nosso 
meio, pois ela atingiu um plano de 
interesse que pode ser aproveitado 
devidamente, mas que, por outro 
lado, pode fazê-la decair para um 
descalabro, se não se acautelar o 
futuro e, simultâneamente, não se 
seguirem, desde já, directrizes que 
garantam aquele mesmo futuro.

L. R.

C a m p e o n a to  R e g io n a l
O início do Campeonato do Mi

nho de 1957 está previsto para o 
próximo dia 19 do corrente, sendo 
os concorrentes desta época os 
mesmos da anterior. Teremos as
sim a comparticipar no torneio re
gional o Vitória, o Famalicense, 
o Taipas, a Tebe, o Oquei de Bar
celos, o Vianense, o Barcelinhos e 
o Académico de Braga.

Aparenta-se-nos que a prova 
deste ano será disputada com um 
interesse nunca atingido. Se o Vi
tória e o Famalicense apresentam 
as intenções da época passada, 
temos por outro lado o Vianense, 
a Tebe e o Académico também com 
equipas capazes de discutirem o 
título. Assim a prova deste ano 
terá um interesse geral que englo
bará diversos clubes, ao contrário 
da do ano passado, em que sò
mente a expectativa estava limita
da aos resultados do Vitória e do 
Famalicense.

O sorteio para este torneio já 
se realizou e a sua primeira jor
nada é constituída peles jogos se
guintes: Vitória-Barcelinhos; Fa- 
malicense-Tebe; Viar.ense-Taipas; 
e Oquei Barcelos-Académico.

para a disputa da «Taça António 
Figueiredo». E’ uma iniciativa do 
Famalicense que tem a comparti
cipação do clube organizador e do 
Vitória, Barcelinhos, Académico, 
Taipas e Oquei de Barcelos. Ao 
decorrer desta competição fare
mos os nossos comentários no 
nosso próximo número.

Taça Eng.° Cruze Silva
Este torneio, organizado pela 

Associação de Futebol de Braga, 
tem decorrido dentro de relativo 
interesse e aproxima-se do fim da 
sua fase preliminar. Para ele, con- 
fo rm e noticiámos, jogaram no 
passado domingo, no campo da 
Amorosa, o Vitória e o Sporting 
de Fafe. Os vimaranenses triunfa
ram fàcilmente por 7 -0 , sem nunca 
terem forçado o andamento da 
partida.

Hoje prossegue esta prova, jo
gando também, no campo da Amo
rosa, o Vitória contra o Atlético 
Cabeceirense.

EM  V I Z E L A
Tiro aos Pralos

No Stand de Tiro do Parque de 
Jogos da Junta de Turismo de Vi- 
zela, efectuou-se no dia 26 do pre
térito inês, um Torneio de Tiro aos 
Pratos, cuja classificação ficou as
sim distribuída:

l.°, Eng.° António Pinheiro; 2 o, 
Eng.° Joaquim Crespo.

P rova E xtra — 1.°, Amadeu Tor- 
cato Ribeiro.

Clube de Pesca de Vizeia
Mais um Clube desportivo está 

em organização nesta vila, e se a sua 
fundação for um facto, este pas
sará a denominar-se: Amadores de 
Pesca Desportiva.

Todos os amantes desta modali
dade de desporto, que se queiram 
inscrever como sócios, devem diri
gir-se aos membros da Comissão 
organizadora, composta pelos se
guintes srs .:

J o s é  M achado, D avid Cam- 
p e lo s , Je ró n im o  G om es  
M artins, E d u a rd o  Vila 
P ou ca  e  A ntónio A lves 
T eixeira . — C.

Posto Agrário de Braga

Tratamentos Fitossanitários

A irregularidade do tempo nesta 
quadra que atravessamos e a ne
cessidade de proteger e defender 
as plantas contra as doenças e 
pragas que as atacam, levam-nos 
a chamar a atenção dos senhores 
Lavradores para o seguinte:

Já  temos visto alguns pequenos 
ataques de míldio e oídio na vinha 
e bastantes batatais atacados de 
míldio.

A vinha deve estar bem prote
gida com caídas bordalesas a 1,5 
ou mesmo 2% , dose essa que bai
xará até 1 %  nos tratamentos de 
Julho e Agosto. Também não es
quecer nesta altura o emprego de 
enxofre, tanto na forma de enxofre 
em pó como na de enxofre molhá- 
vel a adicionar à calda de sulfato.

Se já houver um ataque genera
lizado de oídio pode empregar-se 
como meio curativo imediato uma 
solução de permanganato a 0,1 %  
com molhante. Este tratamento po
rém não evita o emprego, como 
preventivo, do enxofre.

Nos batatais é preferível empre
gar tratamentos com produtos à 
base de oxicloretos e óxidos de 
cobre.

*

Para combater o bichado da fru
ta e também evitar ainda algum pe- 
drado devem fazer-se desde já e 
com espaçamentos de 20 dias, até 
cerca de 3 semanas antes da co
lheita dos frutos, pulverizações 
com caídas de óxidos ou oxiclore
tos de cobre ou fungicidas orgâ
nicos a que se junta arseniato áci
do de chumbo a 0,5%, produtos à 
base de diazinon ou malathion nas 
doses indicadas para os diferentes 
produtos comerciais, ou ainda DDT 
de 50%  a 0,2%.

Havendo as precauções neces
sárias em uso com produtos vene
nosos, o tratamento mais eficaz é 
o que se faz com o arseniato.

*

Em alguns pontos da Região têm- 
-se notado também ataques de la
gartas ou traça da uva.

E’ fácil ao viticultor reconhecer a 
presença desta praga pelas «teias» 
ou «ninhos» que alojam a lagarga, 
de meio centímetro de comprimen
to, que roe os bagos, provocando 
o seu apodrecimento.

Tratar com produtos à base de 
iazinon e malathion a 0,1 %  e 0,2°/0
>spectivamente.

A V I S O
Faz público de que se en

contra aberto concurso, du
rante 30 dias, para arrenda
mento de fogos vagos ou a 
vagarem dos tipos I, II, III, IV, 
V, VI, VIII e IX, dos prédios 
de renda económica, proprie
dade desta Caixa, sitos em 
Guimarães à Avenida Cóne
go Gaspar Estaço, G, H, I, 
R e S ; Rua Conde Arnoso, 
n.08 1 ,2  e 3 ; Rua João Antu
nes Guimarães, n.° 1, e Pra- 
ceta G uilherm e de Faria, 
n.08 1 e 2.

O concurso é válido pelo 
período de dois anos e os 
candidatos habilitar-se-ão ao 
mesmo preenchendo a res- 
pectiva ficha de inscrição na 
sede desta Caixa, sita no 
Porto à Rua Miguel Bombar
da n.° 347, ou na sua Dele
gação de Guimarães, sita à 
Avenida Cónego Gaspar Es
taço, G.

Porto, 25 de Maio de 1957.

A D irecção. 263

TE R  0 CABELO  
como há vinte anos
é ter menos velhice. E isto sem 
maçada. Basta usar todas as 
manhãs a

Loção M I N - H Ó R
que em 10 ou 15 dias, sem 
ninguém perceber, faz voltar o 
cabelo à cor antiga.

E’ um regressivo.
Vende-se na

FARMÁCIA HÓRUS
G U IM A R Ã E S  190

A T E N Ç Ã O*
à Pichelaria com melais
de A N T Ó N IO  C O R R E IA  P IN T O

no Corredor de M is e r ic ó rd io

Não confiem os vossos ser
viços sem consultarem esta 
acreditada oficina. Encarrega- 
-se de consertos de aparelhos 
de sulfatar, montagem de ca
nalizações em cosinhas e casas 
de banho, e de obras em ferro 
forjado e em metais. 205

Intuías fle BuMes n.° i h m - h i h

j J X

W
COMARCA DE GUIMARÃES 

Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
l .a publicação

No dia 29 do corrente mês 
de Junho, pelas 11 horas, no 
Tribunal Judicial desta co
marca de Guimarães e nos 
autos de carta precatória vin
dos do Tribunal do 5.° Juízo 
Cível da comarca do Porto e 
extraídos da execução sumá
ria que Manuel Miranda Gri
lo, de Mourisca do Vouga, 
move contra João Leite da 
Rocha e mulher Conceição 
da Silva Macedo, e Henrique 
Leite da Rocha e mulher Ma
ria do Carmo Pereira Dan
tas, residentes nesta comarca 
de Guimarães, pendentes na 
segunda secção do segundo 
Juízo, há-de ser posto em 
praça pela primeira vez, para 
se arrematar ao maior lanço 
oferecido acima do valor de 
dez mil escudos, um automó
vel da marca «Fordson», pe
nhorado aos referidos exe
cutados.

Guimarães, 5 de Junho de 
1957.

O Juiz de Direito,

Francisco Mendes B arata  
dos Santos.

Pelo Chefe de Secção, 282

Aristides Ferreira Monteiro.

Sulfato de Cobre 
Alemão

MAURÍCIO MACÍDO & COMPANHIA
Rua São João PORTO

Presta informes nesta cidade INÁCIO FERREIRA DA COSTA

Avenida Conde de Margaride GUIMARÃES

279

X / A n rlo - q «  Duas casas»V o l  IU O  0 0  uma ocupada e
de bom rendimento, outra devolu
ta, e uma Quinta de 5 carros.

A Redacção informa. 150

V o n H f l - Ç O  Nora para tirar 
V U M U U  0 0  água a 9 metros, 

com canecos. Falar na rua de 
S. Dâmaso, 135 — Guimarães. 250

Oleo de Peixe:
V EN D E aos melhores preços — 
Joaquim  José de Araújo — Av.
C. Ferreira de Matos, 80—MATO
SINHOS. 242

VENDE-SE Na Avenida dos 
Combatentes da 

Grande Guerra, Casa terrea, com 
quintal para a frente, que pode ser 
aplicado para construção. Falar 
na Rua Trindade Coelho, 29. 253

P A C A  Vende-se, compos- 
w  n  O  n  ta de rés-do-chão e 
primeiro andar, com 6 divisões ca
da, e grande quintal, na Rua Ca
pitão Alfredo Guimarães. 257 

Falar Rua da Caldeiroa, 29.

CT o  ̂  r  | f  o  c  Comerciais ou in- 
u . O O I l i d o  dustriais, em regi- 
mem livre, aceita para fazer, pessoa 
com os necessários conhecimen
tos. Nesta redacção se informa. 267

A(«Wom m pftocupoçé»»

SULEX
(SOUENIADOt IMMNIÃNtO PAU GÁS

Agora que o Gazcidla 
baixou de preço, resol- 
va-se V. Ex.a a adquirir 
para a sua casa um es
quentador Bulex, de pro
cedência Belga, o qual 
pode ser colocado em 
qualquer sítio, como: 
Consultórios médicos e 
dentários, cabeleireiros, 
cozinhas, casas de ba
nho, etc., etc.
Com estes extraordiná
rios aparelhos, damos- 
-lhe água quente em 30 
SEGUNDOS.

Vendemos com facilidades de pagamento.
Faça V. Ex.a uma troca de impressões com os

Agentes Exclusivos no Concelho: 277

Reinaldo & Guise, L.da
Rua D. João I, 15-B Telefone 4402 p.f. G U I M A R Ã E S

C a n e ta s  de T in ta  pe rm an en te
Completo sortido de todas as marcas 

e para todos os preços

Vendas a pronto e a prestações com bónus
CASA DAS NOVIDADES

RUA DA RAINHA Telef. 4350 G U IM A R Ã E S

A’ prova de 
fogo e com 

ficheiro moderno e em óptimo es
tado. Vendem - se.

Informa o telefone 4359 276

V E N D E -S E
trução em óptimo local, já electri- 
ficado e com telefone, próximo da 
cidade, servido por boa estrada e 
carreiras diárias. 10.000 m2 em ta
lhões ou por junto.

Informa a Redacção. 271

en d e-se  §r‘a81d,“
na freguesia de Atães, terrenos 
regadios, com bons montados, com 
estrada até ao local. Tratar com 
Miguel Teixeira — Porta da Vila — 
Guimarães. 215

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários

m m m m n  s  c.», l di

R. Cândido dos Reis, 74-2.°

T E L E F -{com p !21404 PO RTO

A g ê n c i a  A u t o m o b i l i s t a  I d e a l
Telefone, 27711 P O R T O

Ex.mo(8) Sr(s).

Para os devidos efeitos, tenho 0 prazer de comu
nicar a V. Ex.a(8) que, a partir do dia 1 de Junho cor
rente, transferi meu o escritório para a RUA DO POM
BAL, 98 — PORTO, onde espero continuar a dever-lhe 
o favor das suas estimadas ordens, para tudo que lhe 
possa ser útil, dentro da minha esfera de trabalho.

Aproveito este ensejo para agradecer as provas 
de deferência com que me tem distinguido, esperando 
continuar a ser merecedor dos trabalhos que quei- 
ra(m) confiar-me.

De V. Ex.a(8)
273 Muito Atenciosamente

AGÊNCIA AUTOMOBILISTA IDEAL.

À  T Ê X T I L
Máquinas novas e usadas
com e sem alvará — Vendem-se

Teares mecânicos largos e estreitos
Sortidos de cardas com e sem divisor

Fusos contínuos com alvará algodão 
Gomadeiras de teias

Preparação — Acabamentos 249
Resposta — Amadeu Ferreira — António Moreira

Apartado correios 7 — V. N. DE FAMALICÃO

Assinai o NOTÍCIAS DE GUIMARÃES


